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RESUMO

O pr ese nt e  estuda investigou a p e r c e p ç ã o  que o 

pesquisador e o d i ri g en te  têm acerca da informação que o 

pesquisador ut iliza no trabalho- Ve rif ic o u se e xiste alguma 

relação entre essa p e r ce p çã o e o interesse pela infra- 

estrutura dos Setores de Informação  e D o c u m e n t a ç ã o  SIDs -, 

denominação dada às b i b l i ot e ca s da E m pr es a B ra s il e i r a  de 

Pesquisa A gr op e cu á ri a  -• EM BR APA onde foi r e al i z a d o  o

estudo., U t i li z an do - se  a e n tr e vi st a  s e m i - e s t r u t u r a d a , foram

0 u v í d o s 2 8 p e s q u i s a d o r e 11; e oito c h e f e s d e d e p a r t a m e n t o ., D e 

maneira geral, a informação foi vista como meio  muito

1 ni p o r t a n t e p a r a a e >; e c u ç ã o d o t r a b a 1 h o d o p e s q u i s a d o r „ 

Verificou-se que a mai oria dos e n t r e v i st a do s  e s t a b e l e c e u  

relação entre o uso da informação e s p e c i a li z ad a  e a geração 

de tecnologia e que houve interesse pela infra -e st rutura dos 

Setores de Informação e Document aç ão » O b s e r v a ç õ e s  

importantes foram feitas acerca  da atuação dos d e p a r t a m e n t o s  

no que diz respeito  às at i vi d ad es  de pesquisa,, Ac r ed i t a - s e  

que, de posse dessas ob servações, esses d e p a r t a m e n t o s  

poderão dispor de um dado a mais para a a v a l i a ç ã o  de seus 

servi ç o s „
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A B S TR A C T

T h e  pr es en t  study wa s  c o n d u c t e d  at , t h e  B r a s i l i a n  

Ag r i c u l t u r a l  R e s e a r c h  C o o r p o r a t i o n  (Empresa' B r a s i l e i r a  de 

P e s q u i s a  A g r o p e c u á r i a  - E M B R A P A ) , and it i n v e s t i g a t e d  how 

well in fo rm a ti on  used by r e s e a r c h e r s  in t h ei r work is 

p e r c e i v e d  by t h e m  and by r e s e a r c h  raanagers. Th e r e l a t i o n s h i p  

b etw een  the r e s e a r c h e r s ' p e r c e p t i o n  of th e i n f o r m a t i o n  and 

their interest in the i n f r a s t u c t u r e  of the I n f o r m a t i o n  and 

D o c u m e n t a t i o n  S e c t o r s  ( S e t o r e s  de I n f o r m a ç ã o  e D o c u m e n t a ç ã o

- SIDs) was a l s o  in ve st i g a t e d »  By using  th e 1e s s - s t r u c t u r e d

i n t er v i e w , 28 r e s e a r c h e r s  an d e i g h t m a n a g e r s  w e r e  

interviewd. In a g ene ral  w a y » i n f o r ma ti on  wa s  consiclered 

very important for the r e s e a r c h e r  work.. Th e r e l a t i o n s h i p  

be t we en  the use of i n f o r m a t i o n  and th e g e n e r a t i o n  of 

t ec h n o l o g y  was e s t a b l i s h e d  by most of th e r e s p o n d e n t s ,  as 

well as the interest i n t li e i n f r ast uc: t ur e of I n f or mat i on an d 

D o c u m e n t a t i o n 3 e c t o r s (SI D  s ) w a s e p r e s s e d . I m p o r t a n t 

o b s e r v a t i o n s  w e r e  macle by r e s e a r c h e r s  on th e  m a n a g e r s  ' 

b e h a v i o r. c o n c e r n i n g  i n for m a t i o n » T h e s e o b s e r v a t i o n s in a y w o r k 

as an a d d i t i o n a l  d a ta  for th e  m a n a g e r s '  e v a l u a t i o n  s e r v i c e s .
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i INTRODUÇÃO

Inicialmente, c o n s i dera- se neces s á r i o  salientar 

que o termo "informação'" costuma ser e m p r ç g a d o  em várias 

acepções. Assim, em uma área bastante específica, a da 

hereditariedade, por exemplo, informação é a qui lo que é 

transportado pelos genes (Belkin 8, Robertson, 1976),, Já em 

um sentido mais popular, informação é "todo o e s c l a r e c i m e n t o  

que se possa dar a qualquer pessoa sobre o que ela indaga" 

(Cunha, 1985,p . 47) ..

No prese nte estudo, a prop osta foi a de se 

investigar junto a um grupo de p e s q u i s a d o r e s  e de

dirigentes da EMBRAPA - o que a informação rep res e n t a  no 

c o n texto e s p e c í f i c o d o t r a b a 1 h o d e p e s q u i s a d a E m p r s a .. 

C o n s e q ü e n t e m e n t e , o s i g n i f i c: a d o do te r m o e m q u e s t ã o s e r á 

precisado à medida em que for ocorrend o no texto.,

N o  p r i m e i r o c a p í t u 1 o , s ã o a p r e s e n t a d o s a 

justificativa pela escolha do terna, o objeti vo do t ra b a l h o  e 

a definição de alguns termos utilizados nesta dissertação,,

No segundo capítulo, proced e-se à revi sã o da

1 iteratura, que consta de três partes» Na p r i m e i r a  parte, 

apresenta-se a E m p r e s a B r a s i 1 e ira d e P e s q u i s a A g r o p e c u á r ia •••■ 

EMBRAPA, instituição onde foi realiza do o estudo. Nas partes 

seguintes, são abordados alguns aspectos t e ó r i c o s  acerca da



í INTRODUÇSO

Inicialmente, c o nsidera-se n e c e s s á r i o  salientar 

que o termo " i n f o rmaç ão" costuma ser e m p r e g a d o  em várias 

acepções. Assim, em uma área bastante específica, a da 

hereditariedade, por exemplo, informação é aqui lo que é 

transportado pelos genes (Belkin & Robertson, 1976),. Já em 

um sentido mais popular, informação é "todo o e s c l a r e c i m e n t o  

que se possa dar a qualquer pessoa sobre o que ela indaga" 

(Cunha, 1985,p . 47) .,

No p res ente estudo, a p ro posta foi a de se 

investigar - junto a um grupo de p e s q u i s a d o r e s  e de 

d i r i g e n t es d a EMBRAPA - o q ue a i n f or mação r ep r esen ta n o 

contexto específi co do trabalho de p esquisa da Empresa,, 

Conseqüentemente, o signific ado do terrno em questão será 

precisado à medida em que for ocorrendo no texto,,

No primei ro ca p í t u 1 o , s ã o a p r e se n t a d os a  

justificativa pela escolha do tema, o objet ivo do t r a b a l h o  e 

a definição de alguns termos utilizados nesta dissertação.

No segundo capítulo, p rocede- se à re visão da 

literatura, que consta de três partes» Ma p r i m e i r a  parte, 

apresenta-se a Empresa Brasil e i r a de Pesqu i sa Agropecuár i a 

EMBRAPA, instituição onde foi realizado o estudo. Nas partes 

seguintes, são ab ordados alguns aspectos teór i c o s  acerca da



i INTRODUÇSO

Inicialmente, consid era-se n e c e s s á r i o  salientar 

que o termo " i n f o rmação " costuma ser em pr e g a d o  em várias 

acepções. Assim, em uma área bastante específica, a da 

hereditariedade, por exemplo, informação é a quilo que ê  

transportado pelos genes (ESelkin & Robertson, .1.9 7 6 )  „ Já em 

um sentido mais popular, informação é "todo o e s c l a r e c i m e n t o  

que se possa dar a qualquer pessoa sobre o que ela indaga"

< Cunha r .1.9815, p „ 47)

N o  presente estudo, a proposta foi a de se 

investigar - junto a um grupo de p e s q u i s a d o r e s  e de 

d ir i g en t e s d a EI MB R AP A - o q u e a i n f o r m a ç ã o r e p r e s e n t a n o 

contexto específi co do trabalho de pesq uisa da Empresa,, 

C o n s e ci u e n t e m e n t e , o s i g n i f i c: a d o d o t e r rn o e m q u e s t ã o s  e r á 

precisado à medida em que for ocorrendo no texto,.

No p r i m e i r o c a p í t u 1 o , s ã o a p r e s e n t a d o s a 

justificativa pela escolha do tema, o o bjetivo do t r a b a l h o  e 

a definição de alguns termos utilizado s nesta dissertação.,

No segundo capítulo, procede-s e à revisão da 

literatura, que consta de três partes» Ma p r i m e i r a  parte, 

apresenta-se a E m p r e s a B r a s i1e ira d e Pe s q u i s a Ag r op e c uá ri a •••■ 

EMBRAPA, instituição onde foi realizado o estudo. Nas partes 

seguintes, são abord ados alguns aspectos t e ó r i c o s  acerca da



í INTRODUÇSO

Inicialmente, c o n s i dera-se n e c e s s á r i o  salientar 

que o termo "infor m a ç ã o "  costuma ser e m p r e g a d o  em várias 

acepções. Assim, em uma área bastante específica, a da 

hereditariedade, por exemplo, informação é aquilo que é 

transportado pelos genes (Belkin & Robertson, 1976)„ Já em 

u m senti d o m a is popular, i n fo r m açao é "todo o e s c 1 a r eci m en t o 

q u e s e po ss a d ar a qu a 1 qu e r p e s s oa s ob r e o q u e ela i n d a g a " 

(Cunha, 1985,p .47) „

N o p resente estudo, a p roposta  foi a de se 

investigar - junto a um grupo de p e s q u i s a d o r e s  e do 

dirigentes da EMBRAPA o que a informação repres e n t a  no

conte x t o e s p e c í f i c o cl o t r a b a 1 h o d e p e s q u i s a d a E m p  r o s a „ 

Cl o n s e ci ü ente m e n t e , o s i g n i f i c: a d o d o t e r rn o e m q u esta o o r á 

precisado à medida em que for ocorrendo no texto.,

N o primeiro capítulo, são a pr e s e n t a d o s  a 

justificativa pela escolha do tema, o objetivo do t r a b a l h o  e 

a definição de alguns termos utilizados nesta dissertação.

No seg un d o c ap í t u 1 o , p r oc ed e s e  à revi s ã cs d a 

literatura, que consta de três partes. Na prim e i r a  parte, 

apresenta-se a E m p r e s a B rasileira  d e P e s q u i s a A g r o p e c u á ria 

EMBRAPA, instituição onde foi realizado o estudo. Nas partes 

seguintes, são abordad os alguns aspectos teór i c o s  a c erca da



informação e te cidas c o n s i d e r a ç õ e s  s obre a informação 

:ientífica e tecnológica, que tiveram por o b j e t i v o  respaldar 

ds resultados da pesquisa» i

0 terceiro capítu lo versa sobre a m e t o d o l o g i a  

utilizada no estudo»

0 quarto capítu lo traz a a p r e s e n t a ç ã o  dos 

resultados acerca da p ercepção do pesquisador e do d i r i g e n t e  

sobre a informação especializada»

No q uinto c ap í t u 1 o , e p  õ e m - se a d i sc ussão e as 

ronclusões, e no sexto capítulo  as r e c o m e n d a ç õ e s  para 

? s t u d o s f u t u r o s . Após, s e g u e m a s r e f e r ê n c i a s b i b 1 i o g r á f i a s 

a bibliografi a complemen tar, q ue 1 i st a t r aba 1 h os n ão 

ritados nesta d i sser t ? 'ç ã o , mas c o n s i d e r a d o s  fontes 

importantes de c o n s u 11 a p a r a a e labor a ç ã o d a p e s q u i s a „

í.i Justi ficativa

D e i ní c i o , julgo u -s e c on v e ni e n t e , de n tr e os 

d i v e r s o s t r a b a 1h o s con s u 11a d o s q u e fa z em r e fere ncia ao t em a 

d e s t a di s sertação, r e ss a 11ar o e stu d o no q uai S a r ac ev i c 

(1.98®) abordou a pe rcepção do que é necess á r i o  para que os 

países periféricos se dese nvolvam na área da informação 

científica e tecnológ ica - ICT„ 0 autor ob serva que em tais 

países gasta-se bem menos com recursos i nf orntac i ona i s do que



nos países centrais, mesmo que nos d o c u m e n t o s  oficiais dos 

países perifé ricos constem afirmaçõ es do tipos

- informação é podery

~ a ICT é um requisito b ásico  para o 

desenvolvimento?

r ecursos informacionais d e s e m p e n h a m  papel 

importante na tomada de decisão»

Tal c ontra d i ç ã o  levou Saracevic (1980) a concluir 

q u e , dos m u i t o s p r o p ó s i to s rei a t a d o s n os d ocumen tos 

oficiais, a ma i ori a n ão parec e i r a 1ém da r et ó r i c a „ De f a t o , 

e n q u a n t o n o s p a í s e s c e n t r a i s o s g a s t o s d e s t i n a d o s à IC T s ã o 

da ordem de 2 a 3% dos recursos para a pesquisa. e 

desenvolvimento, no Brasil atingem no máximo í%. Consid e r a -  

se que Saracevic (1930) foi feliz ao fazer essa colocação,, 

Sabe-se que a retórica é um recurso primoroso., Parece , pois, 

que o discurso dos pesq u i s a d o r e s  e dirigentes, com relação 

aos recursos i nf ormac i ona i s , não passa dissos todos d i ;:em 

considerar a informação muito importante? entretanto, ao 

escreverem sobre pesquisa em ciência e tecnologia, poucos, 

como é o caso de Giannotti (1981) e Schwart :;man (1981), 

fazem -ala uma r eferência a r ec ursos i nf ormac i ona i s » Surge daí 

a curiosidade de se investigar o p e nsamento dos d i r i g e n t e s  e 

pesquisadores sobre o que a informação r e p r e s e n t a  para a 

execução de um trabalho de pesquisa,,
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Ao se proceder a um le vantamento na literatura, 

ver i f i cou-se a inexistência de estudos que m o s t r a s s e m  a 

percepção do pesquisador e a do d i r i g e n t e  sobre, 

especificamente, a informação que o pesquisador u tiliza no 

trabalho. Assim, jus t i f i c a - s e  a opção por este tipo de 

estudo, uma vez que, conh e c e n d o - s e  tal percepção, po der- s e - á  

partir para análises mais o bjetivas sobre o caráter da 

informação e seu impacto nas pesquisas» Também como 

contribuição para a Biblioteconomia, p r e t e n d e u - s e  investigar

0 seu próprio objeto, buscando-se  obter opiniões de 

determinado segmento de usuários a respeito da informação..

No tocante à EMBRAPA, a just i f i c a t i v a  reside no 

fato de o estudo poder s

mostrar a necess idade ou não de se aloca rem mais 

r <■:: c u r s o s h u manos, f í s i c o s e b i b 1 i o g r á f i c o s p a r a o S i s t e rn a d e

1 n f o r rn a ç ã o T é c n i c o - C i e n t í f i c a d a E M B R A P A - 8 1T C E „

obter dados dos pesquisadores, que são os 

usuários em potencial dos Setores de Informação e 

D o c u m e n t a ç ã o - SID s , a c e r c a d e s s a s IJ n i d a d e s e d a i n f o r m a ç ã o 

espec: i al i z a d a .



i.2 Objetivo

0 estudo teve por objetivo investigar a per ce p ç ã o  

que o pesquisador e o dirigente da EMBRAPA pos s u e m  acerca  da 

informação que aquele utiliza em seu trabalho»

Í.3 Terminologia Operacional

C om o objetivo de se evitar di v e r s i d a d e  de 

interpretação, foram defini dos alguns t ermos u t i l i z a d o s  no 

decorrer deste estudo, como segues

~ percepçãos idéia, visão, entend i ment o ou n o ç ã o 

acerca de d etermin ado objeto (Frerreira, 1986„ p„ 1.306) „

-- informação especializadas são dados que versam 

s obre o s i n t e r e s s e s e s p e c í fico s d e u m a i n s t i t u i ç ã o „ 

S i n t e t i c a rn e n te, é a i n f o r m a ç ã o u t i 1 i z a d a p a r a o t r a b a 1 h o e 

pode ser provi d a p o r c a n a i s f o r m a i s (serviç o s d e i nf o r ma ç ã o 

especializada) ou informais (eventos, '"'colégios

i nvi s í ve i s " ).

p e s q u i s a d o r s p r o f i s s i o n a 1 r e s p o ri s á v e 1 p e 1 a 

e e c  uç ão d e p esq u i sas n as un i d ád es d esc en t r a 1 i za d as ..

u n i d a d e s desce n trai i z a d a s s n ú c 1 e o s q u e t £■ m p o r 

f un ç ão e xecut ar p esq u i sas ern agrop ec uár i a „ Est ão 1 oc a 1 i za d a 

fora da sede da EMBRAPA.
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- chefe, chefia e dirigente! tais termos 

usados indistintamente para se referir ao profissional 

atua na gerência ou coord e n a ç ã o  de uma ativiclade.

sao 

q u e
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2 REVIS30 DA L I T E R A T U R A

2.1 A pesquisa a g r o p ecuária

A produção de alimentos,, item 'básico para a 

sobrevivência da humanidade, é incrementada através de 

pesquisas na área agrícola; estas, sendo de boa qua li d a d e  e 

voltadas para as p riorida des de um país, levam não apenas  ao 

desenvolvimento c ientí fico e tecnológico, mas também ao 

econômico, pelo fato de o que se produz poder ser 

comerc i a 1 i z a d o , expor t a d o .

A e xecução de pesquisas para a produç ão de 

alimentos pode ser o passo inicial para se atingir o 

desenvolvimento pleno, desde que elas sejam p lanej a d a s  

visa n d o s u p rir a s c a r ê nc ias d a s o c i e d a d e

Como estratégia de ação desen vo 1 v i ment i st: a , o 

Esta d o b r a s i 1 e i r o , n a c o n d i ç ã o d e r e s p o n s á v e 1 p e 1 o b e rn - e s t a r 

dos c i dadãòs, cr i ou organ i smos para v i ab i1 izar o 

desenvolvi rn e nto na c i o n a 1„ E s s e s or gani s mo s , n a á re a 

agrícola, fazem parto? do Sistema C ooper a t i v o  de Pesquisa 

Agropecuária - SCPA, integrado por instituições de p esquisa  

d e nível nacional, r e g i o n a 1 e e s ta d u a i „ Na coo r d en a çã o d o 

s i s t e m a , e s t á a E m p r e s a B r a s i 1 e i r a d e P e s q u i s a A g r o p e c u á r i a

- EMBRAPA, criada pela L.e i n 5.851, de 7 de dezembro de 

1972,.
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A E M B R A P A  te m  su a  e s t r u t u r a  f o r m a d a  p e l a s  u n i d a d e s  

centralizadas» qu e  se l o c a l i z a m  na s e d e  da Empresa 

(Brasília, DF). E s s a s  u n i d a d e s  p o d e m  ser de a s s e s s o r a m e n t o - 

como a A s s e s s o r  i a J u r í d i c a  - e t écn i co-çidm i n i st r at i v a s , 

comumente c o n h e c i d a s  por d e p a r t a m e n t o s  - c o m o  o D e p a r t a m e n t o  

de R e c u r s o s  H u m a n o s .  Os d e p a r t a m e n t o s  tê m  a f u n ç ã o  de 

coordenar as a t i v i d a d e s  t é c n i c o - a d m i n i s t r a t ivas para a 

execução da p e s q u i s a  a g r o p e c u á r i a  a ser r e a l i z a d a  nas 

unidades d e s c e n t r a l i z a d a s ,  d i s t r i b u í d a s  por todo o 

território n a c i o n a l .  (Anexo 1).

As u nidades des cent r a l i z a d a s  c lassifica vam-se, até 

íl de março de 1990, ems

a. Unid a d e s  de execução de pe sq u i s a  de âmbito 

nacional, como, por exemVlo, o Centro Nacional de Pesquis a 

de Soja (PR) e o Centro Nacional de Pesquisa  de H ortali ças 

(DF)

b. Unidades de execução de pesq u i s a  de âmbito 

regional, c o m o , por exe mpio, o C en t r o d e P esq u isa 

Agropecuária do Trópico Semi- árido (PE) e o Centro de 

Pesquisa A g r o p e c u á r ia do s C e r r a d o s (DF) ..

c. Unidades de execução de pesq u i s a  de âmbito 

estadual - as UEPAES - como, por exemplo, a Unidade de 

Execução de Pesquisa de âmbito Estadual de Tere s i n a  (PI).
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d. U n i d a d e s  de a p o i o  à p e s q u i s a  de â m b i t o  

nacional, como, por e x e m p l o ,  a U n i d a d e  de A p o i o  à P e s q u i s a  

de D e s e n v o l v i m e n t o  de I n s t r u m e n t a ç ã o  A g r o p e c u á r i a  (SP) O O  „

e. S e r v i ç o s  e s p e c i a i s  de â m b i t o  n a c i o n a l ,  como, 

por exemplo, o S e r v i ç o  N a c i o n a l  de L e v a n t a m e n t o  e 

Conservação de S o l o s  (RJ) e o C e n t r o  N a c i o n a l  de R e c u r s o s  

Genéticos e B i o t e c n o l o g i a  <DF) (*)« ( A n e x o  2)

E n t r e  os o b j e t i v o s  da E m p r e s a ,  qu e  c o n s t a m  cios 

seus e s t a t u t o s ,  a p r o v a d o s  p e l o  D e c r e t o  7 2 . 0 2 0 ,  de 28 de 

março de 1973, o p r i m o r d i a l  é " p r o m o v e r ,  e s t i m u l a r ,  

coordenar e e x e c u t a r  a t i v i d a d e s  de p e s q u i s a ,  c o m  o o b j e t o  

(sic) de p r o d u z i r  c o n h e c i m e n t o s  e t e c n o l o g i a  a s e r e m  

e m p r e g a d o s n o d e s e n v o l v  i m e n to a g r í c o l a  n a c i o n a 1" (R o ri i n h a , 

1977, p. 67).

E n t r e  os a s p e c t o s  f u n d a m e n t a i s  qu e  d e v e m  o r i e n t a r

as a t i v i d a d e s  da E m p r e s a ,  é a f i r m a d o  q u e  "a E M B R A P A  não

descuidará do s  m o d e r n o s  m e c a n i s m o s  de i n f o r m a ç ã o  e

documentação c i e n t í f i c a  e x i s t e n t e s  no p a í s  e no exterior,,

Estará semp r e at en t a à i d en t i f i c aç ão e i n t er c. âmb i o d as

(#) A par t i r  de 12 de m a r ç o  de 1990» as u n i d a d e s  de a p o i o  à 
pesquisa de â m b i t o  n a cionai p a s s a r a m  a d e n o m i n a r -- s e " n ú c 1 e o s 
de pesquisa". Assim» a U n i d a d e  de A p o i o  à P e s q u i s a  de 
D e s e n volvimento de I n s t r u m e n t a ç ã o  A g r o p e c u á r i a  a g o r a  se 
chama N ú c 1eo de P e s q u i s a  e D e s e n v o l v i m e n t o  de I n s t r u m e n t a ç ã o  
A g r o p e c u á r i a , e o C e n t r o  N a c i o n a l  de R e c u r s o s  G e n é t i c o s  e 
Biotecnologia p a s s o u  a ser um a  u n i d a d e  de e x e c u ç ã o  de 
pesquisa de. â m b i t o  n a c i o n a l  ( B O L E T I M . . .  Í 9 9 0 ) „
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inovações c i e n t í f i c a s  e t e c n o l ó g i c a s  q u e  se p r o d u z a m ,  e n t r e  

nossas i n s t i t u i ç õ e s  e os centicos i n t e r n a c i o n a i s  de p e s q u i s a  

agropecuár i a" (Ros i n h a ,  1977, p . 6 9 ) .  A s s i m ,  a E M B R A P A  d i s p õ e  

de um s i s t e m a  de i n f o r m a ç ã o ,  o S i s t e m a , de I n f o r m a ç ã o  

Técn i co-C i ent íf i ca da E M B R A P A  - SIT C E ,  a t r a v é s  do qual são 

colocados à d i s p o s i ç ã o  do s  p e s q u i s a d o r e s  a l g u n s  dos 

mecanismos de i n f o r m a ç ã o ,  s e r v i ç o s  de b u s c a s  r e t r o s p e c t i v a s  

e correntes, o b t e n ç ã o  de m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o  etc.,

2.2 A s p e c t o s  t e ó r i c o s  da i n f o r m a ç ã o

A i n v e s t i g a ç ã o  do que é a i n f o r m a ç ã o  ou o qu e  a

i n f o r m a ç ã o r e p r e s e n t a  t e m p r o d u z i d o n u m e r o s o s e s t u d o s ,.

P o d e - s e  d i z e r  qu e  a b u s c a  de u m a  d e f i n i ç ã o  m a i s  

e s p e c í f i c a d e i n f o r m a ç ã q s u r g i u a p ó s a S e g u n d a G u e r r a 

Mundial, q u a n d o  t a m b é m  a p a r e c e u  uma n o v a  c i ê n c i a ,  a C i ê n c i a  

da I n f o r m a ç ã o  - C l ..

W e r s i g  & N e v e l i n g  (1975), em e s t u d o  que i n v e s t i g a  

os feno m e nos o u c o rn p o n e n t e s r e 1 a c i o n a d o s à C i ê n c i a d a

I n f or m a ç ã o , t ec e  m c o n s i d e ra çõe s sob r e a o r i g e m  d e s t a  

ciência, a qual, s e g u n d o  eles, s u r g i u  a p a r t i r  das 

n e c e s sida d e s d e u m a á r e a d e t: r a b a 1 h o p r á t i c o c i"i a rn a d a 

" d o c u m e n t a ç ã o " uu " r e c u p e r  a ç ã o d a i n f o r m a ç ã o ". El e s a f i r rn a m 

que as c o n t r i b u i ç õ e s  p a r a  o s u r g i m e n t o  da Cl v i e r a m  de 

diferentes d i s c i p l i n a s ,  d e v i d o  aos d i f e r e n t e s  c o n j u n t o s  de 

c o n h e c imentos e de e x p e r i ê n c i a s  das p e s s o a s  q u e  p a s s a r a m  a
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se interessar por e s s e  campo, u m a  v e z  q u e  e s s a s  p e s s o a s  

estavam e n v o l v i d a s  em d i f e r e n t e s  á r e a s  de u s o  da i n f o r m a ç ã o »  

Como exemplo, os a u t o r e s  c i t a m  a C i ê n c i a  da C o m p u t a ç ã o ,  

Biblioteconomia, F i l o s o f i a ,  L i n g ü í s t i c a  e o u t r a s  á r e a s  do 

conhecimento.

Assim, em razão das diferentes a b o r d a g e n s  surgidas 

em cada uma dessas áreas, eles c o n s i d e r a m  que existem 

dificuldades para se discutir os f enôm enos ou compon e n t e s  

que podem estar r ela cionados à Ciência da Inform ação e que 

essas d i f i c u 1 dades são parcialmen t e c ausadas p elo j á ci t ad o 

c o n j u nto d i f e r e nte d e conheci men t os e d e ex p e r i ê n c ias d as 

d i v e r s a s p e s s o a s e n v o 1 v i d a s , p e 1 a a u s ê n c: i a d e f o n t e íí o u 

origens históricas do que poderia estar r e l a c i o n a d o  à Cl e 

pelas d i f e r e n ç a s d e u s o do te r m o " i n f o r m a ç ã o " „

A p a r t i r  daí, co m  b a s e  em o u t r o s  a u t o r e s ,  Wersig & 

Neveling (.1.975) t e n t a m  d e f i n i r  o que s e j a  informação,. Neste 

trabalho, julgou--se i m p o r t a n t e  d e s t a c a r  a l g u n s  d o s  conceitos 

de tal t e r m o  c i t a d o s  por eles»

0 p r i m e i r o c o n c e i t o é s u g e r i d o q u a n d o a q u e 1 e s 

autores d i z e m  que "as e s t r u t u r a s  do mundo, as q u a i s  p odem ou. 

não ser p e r c e b i d a s ,  s ã o  i n f o r m a ç ã o " »

De a c o r d o  co m  l-lolm, c i t a d o  por W e r s i g  & Neveling 

(1 9 75, p. Í30), " i n f o r m a ç ã o  é o c o n h e c i m e n t o  r e l a c i o n a d o



principalmente a c o n c e i t o s  ou idéias q u a l i t a t i v a s " .  J u l g o u -  

se este c o n c e i t o  l i m i t a d o  p e l o  f a t o  de a idéia de i n f o r m a ç ã o  

ter sido v i n c u l a d a  com ê n f a s e  a o s  c o n c e i t o s  qualitativos.. 

Caso se p e nse qu e  i n f o r m a ç ã o  é o c o n h e c i m e n t o  r e l a c i o n a d o  

aos conceitos e idéias q u a l i t a t i v a s  e q u a n t i t a t i v a s ,  a 

conce i tuação p e r m a n e c e  i nsast i sf at ór i a , por qu e  é vaga.. C o m o  

Wersig & N e v e l i n g  n ã o  e s c l a r e c e m  o qu e  H o l m  q u i s  d i zer com 

"qualitativo", t o r n a - s e  d i f í c i l  um a  d i s c u s s ã o  m a i o r  a c e r c a  

do entendimento qu e  e s t e  ú l t i m o  a u tor te m  s o b r e  o s e n t i d o  do 

vocábulo " i nf a r m a ç ã o " ,

A idéia de Y o v i t s ,  t a m b é m  c i t a d a  por W e r s i g  S 

iNeveling <1975, p. 130), de qu e  "a i n f o r m a ç ã o  é um d a d o  

valioso para a t o m a d a  de d e c i s ã o " ,  p a r e c e  ser m a i s  

inteligível por se p e r c e b e r  c l a r a m e n t e  n e l a  uma 

possibilidade de a p l i c a ç ã o  p r á t i c a ,  uma ve z  qu e  se c o n c o r d a  

com os a u t o r e s  q u a n d o  e l e s  d i z e m  qu e  as p e s s o a s  da á r e a  de 

Biblioteconomia t e n t a m  d e f i n i r  a C i ê n c i a  da I n f o r m a ç ã o  do 

ponto de v i s t a  de su a  a p l i c a ç ã o  prática,. Por isso, e l a s  

tendem a a t r i b u i r  um s i g n i f i c a d o  p a r a  a i n f o r m a ç ã o  o n d e  ela 

tenha a p l i c a ç ã o  p r á t i c a .  Assim, n ã o  e x i s t e m  d ú v i d a s  de q u e  a

i n f  o r mação é r e a l m e n t e  i mp o r t a n t e p a ra o p r oce s s o d e ci s d r I o , 

porque no m o m e n t o  em que é n e c e s s á r i o  se f azer e s c o l h a  e n t r e  

alternativas, é i m p e r i o s o  e s t a r - s e  i n f o r m a d o  a r e s p e i t o  

delas e s a b e r - s e  a que l e v a r ã o .  0 f a t o  de se e s t a r  i n f o r m a d o  

leva a d e c i d i r - s e  co m  s e g u r a n ç a ,  s e m  o r i s c o  de 

arrepend i m e n t o s  f u t u r o s  »
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Na r e l a ç ã o  i n f o r m a ç ã o / c o n h e c i m e n t o ,  a q u e l a  é 

apresentada c o m o  a b s t r a ç ã o  do c o n h e c i m e n t o »  Mar o n ,  c i t a d o  

íor Wersig & N e v e l i n g  <1975, p. .132), a f i r m a  q u e  "de fato, 

iós sabemos que a i n f o r m a ç ã o  é a q u i l o  que m o d i f i c a  o que nós 

:onhecemos". N e s s e  s e n t i d o ,  a i n f o r m a ç ã o  a p r e s e n t a - s e  c o m o  

algo capaz de t r a n s f o r m a r  um a  e s t r u t u r a ;  n o  caso, a 

estrutura c o g n i t i v a  de um indivíduo.,

F i n a l m e n t e ,  W e r s i g  § N e v e l i n g  (1975, p . 132) 

discutem c o n c e i t o s  p e l o s  q u a i s  a " i n f o r m a ç ã o  o c o r r e  s o m e n t e

como um ef e i t o e s p e c í f i c o  de um pr oc:esso e s p e c  í f i c o < o u

inespec íf i c o )" e a p r e s e n t a m  as c o n c l u s õ e s  de H o r m a n n  ,

segundo as q u a i s  " i n f o r m a ç ã o  é a r e d u ç ã o  da i n c e r t e z a "  e

"uma ação c o m u n i c a t i v a  c o n t é m  ... in f o r m a ç ã o ,  se e s o m e n t e

se por esta a ç ã o  a i n c e r t e z a  é r e m o v i d a  ou r e d u z i d a  p a r a  

que m a e s tá p e r c e b e n d o " ,.

A o  c o n d i c i o n a r ,  em um a  a ç ã o  c o m u n i c a t i v a ,  a 

existência de i n f o r m a ç ã o  ao seu e f e i t o  - qu e  n e s t e  caso, é o 

da redução de i ncer t e z a - tal i nf or m a ç ã o  se a p r e s e n t a  

impresc i nd í ve 1 no pr o c e s s o  da c o m u n  i c a ç ão ..

0 t e r m o  " i n f o r m a  ç ã o " p o d e apar e c e r e x p 1 í c: i t o n a 

definição do q u e  s e j a  a c o m un i c a ç ã o , m a s p o d e o cor r e r t a m b é ni 

de apenas o s i g n i f i c a d o  d e s s e  t e r m o  e n c o n t r a r - s e  i m p l í c i t o  

no conceito de c o m u n i c a ç ã o »  Assim, e n t e n d e n d o - s e  c o m u n i c a ç ã o  

como um " c o n j u n t o  de f l u x o s  da i n f o r m a ç ã o " ,  o t e r m o  e s t á
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explícito. No c a s o  de se c o n s i d e r a r  a c o m u n i c a ç ã o  como 

"processo que p r e s s u p õ e  a e x i s t ê n c i a  de um e m i s s o r  que se 

utiliza de um canal p a r a  t r a n s m i t i r  u m a  m e n s a g e m  para o 

receptor", o c o n c e i t o  e s t á  i m p l í c i t o  n o ,? s i g n i f i c a d o  de 

"mensagem", qu e  é o " c o n j u n t o  e s t r u t u r a d o  de i n f o r m a ç õ e s  que 

se quer t r a n s m i t i r "  (Tarpani & B i a n c h i ,  3.987, n.p » ) „

Não é relevante o q u e s t i o n a m e n t o  sobre se o termo 

"informação" deve ou não estar e xplí cito na d efin i ç ã o  de 

"comunicação". 0 importante é que a informação faz parte do 

processo comunicativo. Na espécie humana, que é a que 

interessa aqui, esse proc e s s o , c on st i t u i --se q uan d o o h o m e rn 

se apossa de uma informação e a enriquece, baseado na sua 

capacidade de abstrair. Dessa forma, ele tem n e c e s s i d a d e  de 

transmitir a informação enriq uecida a alguém que possa 

a j u d a 1 o a a 1 c a n ç a r u m o b j e t i v o q u a 1 q u e r . P a r a t a n t o , e 

necessário elaborar uma mensagem que possa ser recebida e 

compreendida por outro homem, levando este a uma reação., é 

um processo interativo, do qual a informação é compone nte

i ropresc i nd ível ,.

P oder--se-i a então dizer, tal como Brookes (1980, 

p. 126), que a "inform ação é uma entida de que p enet ra em 

toda a atividade humana", o que eqüiva le dizer que a 

informação é básica para qualquer atividade humana,.



Pereira (1981, p.ií) considera a informação corno 

"energia para o de s e n v o l v i m e n t o "  (científico e tecnológico)..

Ar i as Ordonez (í.980, p . 23), r e f e r i n d o - s e  ao início 

da era p ó s - i n d u s t r i a l , afirma que a " i n f o r m a ç ã o  é a nova 

forma de energia, o petróleo do século XXI, a nova matéria- 

prima".

A propósito da era p ó s - i n d u s t r i a l , sabe-se que a 

humanidade caminha a passos cada vez mais ráp i d o s  para a 

chamada era ou sociedade da informação, na qual c e r t a m e n t e  a 

informação assumirá o papel que sempre lhe coube. S e r á , 

conforme já expresso por Ar i as Ordoríez (.1980), o combustível 

necessário para todos, o insumo e o produto da sociedade,

Cawkell (Í986, p„92) é quem diz que nos

estamos indo em direção a uma soc iedade na qual a informação 

terá um papel muito importante". Conf orme dito acima, a 

informação se m p r e foi relev a n t e , m a s s o m e n t e c o m a h e y a d a 

da sociedade pós-industrial ela poderia assumir este papel, 

do qual, sabe-se, a maioria das p essoas não tem 

conheci ment o .

á mi ster ressa 11:ar que na mesma é poc a ern que 

surgia a C.I também surgia o computador, e vem daí urna 

primeira idéia de informação corno mercadoria. Segund o Roszak 

(Í988, p.24), antes do advento do computador, a informação



era vista como necessária para a execução de um serviço, 

"como um lubrificante que auxiliava na produç ão de 

mercador i a s " , mas não como algo pass ível de ser 

comercializado, ao passo que "a tualmente a informação é 

livremente chamada de produto, recurso, capital, moeda"» Não 

há, ainda segundo R o s z a k , "limites para as (,.»») aspirações  

da ret o'r i ca" -

A i n f or maç ão semp r e foi uma mcrcad oria, p e 1 o mo nos 

sempre se pagou por ela. A c r e d ita-se que o que não havia de 

fato era consciê ncia de quão valiosa era e é essa 

mercador i a . Pela análise de dois dos sup ortes mais 

tradicionais da informação - livros e revis tas •••• constata-se 

que ambos há séculos vêm sendo comer cializados.  Mesmo no 

caso da informação fornecida por órgãos públicos, os qu.ivis 

passam a ilusão de que ela é gratuita, o cidadão, ao pagar 

tributos ao Estado, está também pagando por essa informação,,

Machado < í 9 3 0 ), no estudo s obr e " M e r c a d o d a 

Informação", refere-se ao poder obtido por aqueles que a 

controlam. Este poder, como se sabe, é sempre conferido a 

uma elite,' que evita disseminar a informação para assim 

m a n t e r - s e n o s e u s t a t u s . D e s t e m o d o , a i n f o r m ação a t u a e o rn o 

man i pul adora de idéias.

A despeito de todas as concepções, usos e 

definições apresentadas, c o n s i d e r a - s e  a a nal ogia entre



era vista como necessária para a execução de um serviço, 

"como um lubrificante que au xiliava na pro d u ç ã o  de 

mercador i a s " , mas não como algo passível de ser 

comercializado, ao passo que " atual mente ^ informação é 

livremente chamada de produto, recurso, capital, moeda"» Não 

há, ainda segundo R o s z a k , "li mites para as (»„«.) aspirações 

da ret ór i ca" .

A informação sempre foi uma mercad ori a , p e 1 o monos 

sempre se pagou por ela. Acredita-se  que o que não havia de 

fato era consci ência de quão valiosa era e é essa 

mercador i a „ Pela a n á 1 i s e d e d o i s d o s s u p o r t e s m a i s 

tradicionais da i nf or mação - 1 i vr os e r ev i st as - const at a s e  

q u e a rn b o s h á s é c u 1 o s v ê m s e n do co m e r c i a 1 i z a d o s .. M e s m o r. o 

caso da informação fornecida por órgãos públicos, os qu:- i s 

passam a ilusão de que ela é gratuita, o cidadão, ao pagar 

tributos ao Estado, está também pagando por essa informação»

M achado (i. 9 8 0 ) , no estu d o s o !::■ r e " M e r c a d o d a 

Informação", refere-se ao poder obtido por aqueles que a 

controlam» Este poder, como se sabe, é sempre co nferido a 

unia el ite,' que evita disseminar a informação para assim 

manter-se no seu status. Deste modo, a informação atua corno 

manipuladora de idéias»

A despei to de todas as concepções, usos e 

definições apresentadas, c o n s i d e r a - s e  a an alogia centre



"PRCF,*i ptc-h 
Esco/a da e  . . ' E L V l N A  L ./ M A "

‘ ’ c'= UFA/J9

informação e água,, feita por Broadbent , como a que mais bem 

sintetiza aquilo que a informação representa.

A autora dizs

"... a informação e a água. Ambas 
são r ec ur sos essen c i a i s à sob r ev i vên c i a .. 
Alguns  indivíduos e o r g a n i z a ç õ e s  são capazes 
de administrar e utilizar estes r ecurso s 
melhor do que outros,. Usos d i f e r e n t e s  são 
feitos d a água e d a i n f o r m a ç ã o s a 1 g u n s 
u t i l i z a m - n a s  com um senso, de valor agregado 
capa z d e p r o d u z i r r e c 'u r s o s adiei o n a i s , 
e n q u a n t o o u t r o s n ã o p e r c e b e m a i m p o r t a. n c i a 
desses recurs os ou podem não ter acesso 
a d e q u a d o a e 1 e s . ê p o s s í v e 1 t e r m a i s o u rn e ri o s 
de ca d a u m , u s á 1 o s d i r e t a m e n t e d a ■(■" o n t e o u 
a i n d a  obtê-los através de intermediários,, A 
d i s p o n i b i l i d a d e  e o uso da informação, como a 
á g u a , t e m u m i m p a c. t o c o n s i d e r á v e 1 n a 
qualidade de vida para os indivíduos,, 
o r g a n i z a ç õ e s  e sociedad e como um todo,, E, tal 
como a água, a informação tende a ser 
d e s c r i t a e vai o r i z a d a e rn t e r rn o s d a q u i 1 o q u e 
ela p o d e v ir a p r o p o r c i o n a r " „ ( B r o a d b n t , 
1984, P. 215),,

C o m p a r a n d o - s e  informação e água, torna-se mais 

fácil explicar os motivos pelos quais se con si d e r a  a 

informação tão imprescindível quanto a água. Esta está 

presente em todas as ativ idades do ser humano, seja como 

bebida, seja para a higiene, seja para o lazer, para o 

trabalho» No caso de ocorrer ameaça de falta de água, 

ocorrem alterações na rotina das pessoas. Um exem plo prático 

p o d e - s e o b t e r n a á r e a a g r í c o 1 a ■ q u a n d o n ã o c h o v e , a s 

pastagens ficam secas, não dando condi ções para que os 

animais se alimentem de maneira a satisfazer as suas 

necessidades nutricionais. A s u b n u tri ção dos a nimais faz com



que o homem fique despr ovido de alimentos, no caso, a carne

2 o leite, c o n s i d erados e s s e n c i a i s  para que as pessoas 

sat i sfaçam as suas necess i dades nutr i c i ona i ss, Acrescent e-se 

a isso as con s e q ü ê n c i a s  econôm i c a s  e sociais, de c o r r e n t e s  da 

falta desses alimentos..

Q u a n d o  Broadbent ( 1 9 8 4 )  d is que se faz usos 

diversificados tanto da água como da informação, convém 

lemb r a r q u e , nas c i d a d e s, a água geral m e n t e p a s s a p o r 

tratamento para poder ser utilizada» Do mesmo modo,- a

i n f o r m a ç: ã o , p a r a s e r r e c u p e r a d a , n e c e s sita d e t r a t a m e n t o >■ o 

qual, como o da água, inclui custos de pessoal e de 

equipamento. 0 tratamento da informação rea liza-se em 

s e r v i ç o s d e i n f o r m a ç a o , q u e , n a s u a m a i o r ia, i n í e g r a m 

instituições que os estru tu r a r a m  para atender aos seus 

objetivos» Talvez nos países centrais possa-se afirmar que a 

estruturação desses serviços fez-se devido à ne c e s s i d a d e  que 

as pessoas sentiam de ter acesso à informação» Já nos países 

periféricos, parece que essa es t r u t u r a ç ã o  se fez mais para 

cop i ar model os compul sor i ament e i mpor t ados , dev i do às 

relações de dependênci a para com os países centrais? do que 

pela neces sidade de se dispor de informação., é evidente que 

os países p e r i f éricos têm n e c e s sidade de informação? o que 

provavelmente não existe nesses países é c o n s c i ê n c i a  dessa 

necessidade»



Fonsec a (1979) observa que alguém se ut iliza de um 

sistema de r e c u p eraç ão da informação porque a sua concepção 

individual ou o seu c o n h e c i m e n t o  a respei t o de d e terminada 

área do saber humano está incompleta» Assim ele estaria 

buscando informações que o a judassem  a preencher essa 

lacuna»

2.3 A informação científica e tecnológic a

A i mp or t ân c ia da i n for maç ão ci en t í f i ca e 

tecnológ i c a e s t á r e 1 a t a d a e m d e z e n a s d e e s t u d o s „ c o ri f o r m e 

assinala d o p o r R o s e n t) e r g & C u n h a <1983 , p „ 9) Ele s a f i r m a rn 

para cor r obor ar essa i mpor t ân c i a , que " a f a 11 a de fontes de 

informação é uma c a r a c t erística  do s u b d e s e n v o l v i m e n t o "  e que 

"ainda não está claro se a falta de informações é um

resultado da carência de^ d e s e n v o l v i m e n t o  ( ...) ou se é uma
í'J

c a u s a d e s s a c. a r ê n c ia"» E s t a a f i r m a ç ã o d e i x a e v i d ê nc i a s d e 

que um fator não existe sem o outro (Rosenberg & Cunha, 

1983, p.i).

Os mesmos autores, quando e xami nam o papel da 

informação no desen v o l v i m e n t o  econômico de um país, destacam 

dois problemas, sendo o pri meiro o de que "a informação pode 

abreviar o tempo e diminuir os esforços n e c e s s á r i o s  _ para 

a 1 c: a n ç a r u m d e t e rmina d o e s t ágio d e d e s e n v o 1 v i m e n t o „ „ „ " 

(Rõsenberg & Cunha, .1.983, p» 2,3)..

19



0 segundo problema r efere-se j ustamente  ao 

desenvolvimento da tecnologia da informação, onde a infra- 

estrutura dos serviços informacionais é consid e r a d a  

importante pelos autores para se obter acesso às informações 

mundiais. 0 acesso a essas informações po s s i b i l i t a  aos 

pesquisadores executarem  o seu trabalho seg uros de não haver 

a duplicação desnece ssária de um estudo, o que levaria a 

desperdício de recursos.

T r a t a n d o- s e de ger ação de t e c n o 1og ia na área 

agrícola, Curvo Filho (1979) adver te  que o pesquisador, 

ante s de de s envol v e r o pr o je t o d e p e s q u i s a , deve t o m a r 

conhecimento d a i n formação c i e n t í f i c a , rei a c i on a d a c o m o 

problema em estudo, já ex is tente no país e no mundo» No caso 

de o pes quisador de sc onh ecer a informação ci en t íf i ca  

relacionada com o pr ob le ma em estudo, e st ará incorrendo no 

risco de d e sp e rd íc i o de te mp o e dinheiro, ao investigar 

d e s n e c e s s a r i a me nt e o q u e já foi i nv e s ti ga d o ou p e s q ui sa r por 

caminhos errados e -assim duplicar es forços e re tardar o 

desenvol v i ment o ci ent íf i c o »

D e f a t o , i s s o o c o r r e , c: o m o p o d e s e r c o n s i: a t a d o > i o 

estudo onde Polke (1988, p. 120) relata o caso de uma 

empresa criadora de tecnologia, que d e s a t i v a r a  a sua 

biblioteca por vários anos. A autora o b s e r v a  que os 

técnicos, devido à falta de informação, o r g a n i z a d a  na 

biblioteca da empresa e ao d e s c o n h e c i m e n t o  dos s istema s



No que se refere à relação entre informação e 

desenvolvimento, cita-se o estudo no qual Leitão (1985, p .. 

93) a considera óbvia. 0 autor, no entanto, pondera que o 

entendimento dessa i nt er-rel ação não ocorre, na prática, tão 

obviamente assim. Ele crê que isso se deve, principalmente, 

à falta de c ompr eensão de como o fluxo da informação se 

P assa e às d i f i c u 1 d a d es e nvolvi das n o u so d a i n f o r maç ã o

Dentre os fatores que podem ser citados corno 

responsáveis pela falta de entendi m e n t o  de como o fluxo da 

informação se processa e pelas dif i c u l d a d e s  en vol v i d a s  na 

ut i 1 i 2 ação da i nf or m a ç ã o , Le i t ão (í 985, p „ 95) aponta 

barreiras que existem em nível de indivíduo. D e s t a c a - s e  no 

p r e? s e n t e e s t u d o a barr e i r a d o p o u c o c o n h e c i m e n t o d o s 

benefícios da informação, ou seja, o indivíduo não se 

utiliza de uma informação pelo fato de d esconhecer os seus 

benefícios, de onde se pode extrapolar que esse indivíduo 

n ã o p e r c e b e a i n f o r m a ç ã o c o m o e 1 e m e n t o q u e p o d e c o n t r i b u i r 

para a solução de pro blemas existente s no seu dia a dia •- em 

c: asa e n o t r ab a 1 h o „

nacionais de informação, usaram seus próprios meios para se

informar e o fizeram com di f iculdade,  fato que ocasionou

dispêndio de tempo além do necessário..

Curvo F i 1 ho ( í 979) consi der ou espec i f  i cament: e a

informação no setor agr íco la .  Ao dissertar  com entusiasmo



obre a criação do Sistema Nacional de Informa ção e 

ocument ação Ag r ícola -• S NID A , o autor afirma que o sonho de 

er todas as b i bliotecas já automatizadas, fe assim seus 

ibl iotecár i os liberados para atender melhor aos usuários, 

i estaria prestes a se realizar. Cerca de doze anos após 

er escrito o artigo, sabe-se que o sonho do autor ainda não 

oi realizado, o que talvez possa ser expli cado pelo fato de 

5 dirigentes, p esquisa dores e ext ens i orí i st as não hav erem 

ompreendido os benefícios que a informação pode trazer.,

Já a existência de recursos para os serviços de 

informação é vista, por parte dos pesquisadores, de um modo, 

e por parte dos b i b l i ot ecários ou outros prof i s s i o n a i s  que 

Estejam no geren ciamento daqueles serviços, de outro.,

Os pe sq u i s a d o r e s  se detêm a enfatizar a 

importância da execução de pesquisas, e c u r i o s a m e n t e  poucos 

deles, como é o caso de Giannotti <i98i, p» í 36) e 

Schwartzman (í?8í, p ,, í3€>) , fazem alguma r e f e r ê n c i a  a 

recursos informac ionais. Por seu lado, os b i b 1 i ot ec:ár i os 

estão igualmente p reocupados com o d e s e n v o l v i m e n t o  da 

ciência e tecnolo gia nacional, com a d e p e n dência t e c n o lógica 

que d e v e r á d i m i n u i r a p a r t i r d o a u m e n t o d a q u e 1 e s s e r v i o s 

Entretanto, têm também sua atenção voltada para infra- 

estrutura dos serviços de informação,.
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é interessante de s t a c a r - s e  o estudo de Garcia 

(Í980), onde é apresent ada uma visão a brang ente e detalhada 

da informação científica e tecno lógica - ICT; - no Brasil,. A 

abordagem da autora inclui a comun i cação , transferência, 

contexto internacional e i nfra-est rut ura da ICT„ São 

apresentadas disposições legais que afetam a ICT, bem como 

dados sobre automação, pesquisa, form ação de r ec ursos 

humanos e, especialmente, sobre o estágio dos s erviços de 

informação..

M onge ( í 977), em es t u d o vo 11 a d o p ar a o s e í: o r 

agrícola, estabelece  a relação pesqu i sa/ i nf or maçao , 

af i r manei o q u e n e n h u m a a t i v i d a d e h u m a n a p o d e s e r c o n d u i d a 

sem se levar em conta a dicotomi a produção de alimentos 

versus crescimento da população» Ele também declara que a 

informação como apoio à pesquisa constitui-se, por si só, em 

justificativa para se empregar todos os esforç os que possam 

con t r i b u i r p ar a a sob r e v i v ên c i a d a h u ma n i d a ti e » A p a r t i r d o 

momento em que não se investe em informação, que possibilite 

se executar pesquisas que visem gerar, tecno l o g i a  para 

solucionar o problema de produção e p r o d u t i v i d a d e  agr í colas, 

poderá ocorrer a escassez total de alimentos,. Mê-se, pois, 

que a preocupação do autor parte de um problema mais amplo e 

inquestionável! se não existem usuários, não há razão para 

ex i st i r ciência e t ec n o 1og i a .



0 estudo e fetuado por Polke (.1983, p. 3), que 

visava esclarecer questões quanto a " o b s t ácul os à c riação e 

desenvolvimento de tecnol ogia no país", . quanto aos 

"problemas i nformac i ona i s neste proce sso" e ao papel da 

biblioteca, mostrou que os p e s q u i s a d o r e s  acham que t anto os 

recursos i nf ormac i ona i s como os b i b l i o t e c á r i o s  são 

importantes para o d e s e n v o l v i m e n t o  de tecnologias,. No 

entanto, sabe-se .que ê prec á r i a  a s ituação da informação no 

Brasil, tanto no que se refere a rec ursos b ibliográ ficos, 

quanto a recursos físicos e humanos.

Tendo como base outros estudos, como o de 

Rodrigues (1979) e o de F onseca (1979), a c r e d i ta-se que 

existam algumas v ariáveis no que conc e r n e  à idéia que o 

pesquisador e o di rigente possam ter acerca da informação 

que aquele utiliza para executar o seu trabalho,, Tais 

variáveis seriam o tempo de exposição do p esquisador à 

informação, seu grau acadêmico, a infra-estrutura do serviço 

d e i n f o r m a ç ã o , o treina m e n t: o e m i n f o r m a ç ã o e i e n t í f i c a , a 

região geográfica onde o pesquisador está localizado e a 

facilidade de acesso à informação etc..

R odrigues (1.979) r e s t u d a n d o o d i a g n ó s t i c o d o 

processo de c omu nicação cie nt í f i c a  que se realiza entre 

pesquisa d o r e s a g r í c o 1 a s no Brasil, v e r i f i c o u  q u e es s e 

processo, tanto por parte daqueles que e xec u t a m  pesquisas, 

como por parte dos que as gerenciam, está sujeito a al gumas
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0 estudo efe tuado por Polke <1983, P- 3 que 

visava esclarecer questões quanto a "o b s t á c u l o s  à criação e 

desenvolvimento de tecnolog ia no país",' quanto aos 

"problemas i nf ormac i ona i s neste p rocesso" e ao papel tia 

biblioteca, mostrou que os p e s q u i s a d o r e s  acham que tanto os 

recursos i nf ormac i ona i s como os b i b l i o t e c á r i o s  são 

importantes para o d e s e n v o l v i m e n t o  de tecnologias,. No 

entanto, sabe-se que é precária a situação da informação no 

Brasil, tanto no que se refere a recursos bi bliográfico s, 

quanto a recursos físicos e humanos.

Tendo como base outros estudos, como o de 

Rodrigues <1S>79) e o de Fonseca <1979), a c r e d ita-se  que 

existam algumas variáveis no que conc e r n e  à idéia que o 

pesquisador e o dirigente possam ter acerca da informação 

que aquele utiliza para executar o seu trabalho,, Tais 

variáveis seriam o tempo de e xposição do pesquisador à 

informação, seu grau acadêmico, a infra-estrutura do serviço 

de informação, o t rein amento em informação científica, a 

região geográfica onde o pesquisador está localizado e a 

f ac i 1 i d a d e d e acesso à i n f o r m a ç ã o etc:

Rod ri g u e s <1979), e s t u d and o o diagn ós tico do 

P r o c e s s o d e c o m u n i c a ç: ã o c i e n t í f i c a q u e s e r e a 1 i z a e n t r e 

pesquisado r e s a gr í c o 1 a s no B r a s i 1 , v e r i f i c o u q u e es s e 

processo, tanto por parte daqueles que e xecutam pesquisas, 

como por parte dos que as gerenciam, está s ujeito a algumas



variáveis, tais como: grau acadêmico do pesquisador, tempo 

de exposição à informação, estímulo institucional e 

treinamento em informação científica..

Dos resultados obtidos por Rodr i g u e s  (Í979), 

interessam para este estudo aqueles pelos quais se conclui 

que:

-- a elevação do grau acadêmico do pesquisador está 

diretamente relacio nada c o m a s u a e f e t iva p a r t i c i p a ç ã o n o 

processo de comun i cação c i ent í f i ca p

-  os p e sq u i s a d o r e s c o m g r au a c a d ê m i c o m a i s e 1 e v a d o 

tendem a incrementar os seus níveis de exposiç ão à 

informação científica?

quanto maior for o e s tímulo institucional 

p r o p or ci on a d o a o p esqui s a do r , na form a d e , p o r e x e m p 1 o , 

apoio à i n f r a - e s t r u t u r a t é c n i c o a d m i n i s t r■ a t i v a , m a i o r s e r á 

sua participação n o p r o c e s s o d e c o m u n i c a c ã o c i e n t í f i c a ..

F on s e c a  (:í. 979), ao analisar um serviço de 

disseminação seletiva da informação como fator de mudança de 

comportamento e de hábitos dos usuários, e s t a b ele ceu as 

seguintes v ar i á ve i s n es se p r oc es s o " f o r m aç ã o ac a d ê m i c a , 

atividade de pesquisa, atividade de ensino, tipo de 

instituição, estados e r egiões  ge o g r á f i c a s  e tempo de 

exposição à informação. Ao final, a autora c onstatou que 

tanto a formação acad êmica quanto o tempo de e xpos ição à



informação foram variáveis s i g n i fic ativas no que: concerne ao 

uso da informação, havendo, inclusive, interdependência 

entre ambas.

A cerca do entendimento, por parte de dirigentes, 

do que seja a informação que o pesquisador utiliza no 

trabalho, não se encontrou literatura. Dos poucos estudos 

que fazem alguma referência à informação e ao dirigente, 

destacam-se o de Robredo (Í978) e o de Atanasiu  & Te o d cru 

(í9S3 > ..

R obredo (1978) limita-se a sugerir e stratégias 

para fazer com que os dirigentes  se interessem pela 

informação. Sobre esta, porém, não obtém deles opinião 

alguma,,

A tanasiu S Teodoru (1983) abordam alguns aspectos 

da atitude de dirige ntes com relação ao que aqueles (as) 

denominam de "informaçã o cie ntífica e técnica". Para este 

trabalho, somente interessa a primeira c o n c l u s ã o  dos (as) 

autores(as) a de que os diri ge n t e s  entendem a informação 

como atividade importante que contribui para a evolução  e o 

desenvo1v i mento de uma empresa.

Os e s t u d o s e x a m i n a d o s p e r m i t i r a m o c o n h e c: i m e n t o d e 

várias opiniões e p o s i c i o n a m e n t o s  a res p e i t o  da informação.
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porém, não foi enco ntrado nenhum ponto de vista a r e s p e i t o  

da informação ut ilizada no t rabalho  do pesquisador.

0 bibliotecário, para poder d esemp enhar bem as 

suas funções, precisa conhecer os o bje tivos da b i b l i o t e c a  da 

instituição em que trabalha, os obj etivos da instituição, 

bem como os contatos que esta mantém com órgãos c ongêneres  

para o intercâmbio de informações, é uma gama b astante  ampla 

de conhecimentos, que p o s s i b i l i t a  àquele profissional 

conhecer as n e c e s sidades de informação dos usuários de seus 

serviços. Dessa forma, ele dispõe de dados que lhe permite m 

antecipar a de m a n d a d e s s a i ri f o r m a ç ã o . 1 s s o f a z c o m q u e p o s s a 

atingir com mais e fici ência o objetivo final do seu 

trabalho, ou seja, fazer com que o us uário receba a 

informação. Para que tal ocorra, existe um processo que 

provavelmente poucos usuários conheçam., Ele comp r e e n d e  a 

identificação do material que é n e c e s s á r i o  obter, a 

aquisição d e s s e m a t e r i a 1 e , e n f i m , s e u t r a t a m e n t o .. E s t a 

etapa, em que se faz a análise do conteúdo do d ocumento  e 

c o n s i d e r a d a e s senc i a 1 p a r a a recu p e r a ç ã o d a i n f o r m a ç ã o >■ e 

possibilita a dis seminação dessa mesma informação entre os

1 usuár i os .,

P a r a e x e c u t a r a c o n t e n t o aí; a t i v i d a d e s a c i m a , é 

necessária uma infra-estrutura mínima, que inclua recu r s o s  

humanos, físicos e bibliográficos. Não ex ist i n d o  essa infra-



estrutura, torna-se difícil manter um se rviço de informação 

para atender aos usuários.

0 bi bl i o t e c á r i o  precisa conhecer também os passos 

de uma pesquisa ci entífica e t e c n o lógica para que a 

informação possa ser fornecida a tempo e a hora. Dessa 

maneira» ele poderá identificar o uso que a informação terá,, 

o que é necessário para compl ementá-la, além de saber também 

o custo do seu processamento» Tudo isso press u p õ e  que o 

bibliotecário tenha noção da importância e do valor dessa 

informação para o u s u á r i o » E n t r e t a n t o , é p o s s í v e 1 q u e a 

idéia que o bi bl i o t e c á r i o  tenha da informação que o 

pesquisador utiliza na execução de pesquisas, não coinc ida 

com a idéia que este tem» Assim sendo, o b i b l i o t e c á r i o  

estar i a e x e c u t a n d o o s e u t r a b a 1 h o b a s e a d o e m c o n c e i t o s 

cristalizados, não questionados, o que o levaria a 

desconhecer aquilo que os usuário s realm e n t e  pensam sobre o 

que seja a informação e a biblioteca, no c ontexto específi co 

d o tra b alho do p e s q u i s a d o r „
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3 METODOLOGIA

3.Í A entrevista semi-es t r u t u r a d a

Este estudo consite na e x p l o r a ç ã o  de uma área da 

qual pouco se sabe. Nessa situação, a literatura recom enda 

uma técnica flexível de pesquisa, com a qual se possa checar 

os dados coletados e observar os e lement os n ã o - v e r b a i s  do 

comportamento do i nd i v í d u o , como pausas , gest os , hes i t aç: oes 

(Cannel & Khan, 1974, Selltiz et al . , Í967 e Thiollent, 

1982). Para t a n t o , a s t é c n i c a s d e e n t r e v i s t a e d e o b s e r v a ç ã o 

apresentam-se como as mais adequadas,. A escolha r ecaiu na 

técnica de entrevista sem i --est rut u r a d a , a qual r entre outras 

vantagens, permite a p r o f u n d a m e n t o  nas qu estões que se quer 

invest i gar

3.2 A e s c: o 1 h a d o s e n t revi s t a d o s

A o s e d e t e r m i n a r a a m o s t r a , o p t o u - s e p a r

entrevista r , n o m á x i m o , 4 $ p e s s o a s ,. A s s i m , d e i n í c i o ;,

s elec io n o u -• s e u m g r u p o d e 3 0 i n f o r m a n teu;, . t o d os

pesquisadores, d ei xando-se para escolher os dez 

entrevistados restantes entre as chefias dos departamentos.

Os

lotada nas 

Federal , que
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p e s q u isadores ouvidos fazem parte da po pul a ç ã o  

três unidade s d e s c e n t r a l i z a d a s  do Distrito 

são o Centro Nacional de Recurs os G e n é t i c o s  e



iotecnologia - CENAR GEN (#), o Centro Nacional de Pesq u i s a  

e Hortaliças - CNPH e o Centro de Pesquisa Agr o p e c u á r i a  dos 

errados - CPAC. Essas três unidades classif icavam-se, até 

ide março de 1990, em serviço especial, unidade de 

xecução de pesquisa de âmbito nacional e unidade de 

xec u ç a o de p e s q u i s a d e â m b i t o r e g i o n a 1 , r e s p e c t i v a m e n t e , 

or respondendo, portanto, a. três tipos d i f e r e n c i a d o s  de 

n i d a d e s de pesq u i s a . T a i s t i p o s d e u n i d a d (■:•:■ s e x i s t e m t a m b é rn 

m outros estados da Federação, mas optar-se' por aquelas 

local i z a d a s n o D i s t r i t o F e d e r a 1 m o s í: r o u - s e m a i s p r á t i c o p e 1 o 

fato de, geograficamente, estarem p róximas das unida des 

técnico - a d m i n i s t r a t i v a s ■••• o s d e p a r t a m e n t o s -, u m a v e r. q u e s e 

pretendia entrevistar também os chefes desses departamentos..

Os departamentos, em número de dez, na oc asião da 

coleta de dados, eram os seguintes! D e p a r t a m e n t o  F i n a n c e i r o

- D F N , D e p a r t a m e n t o d e I n f o r m a ç ã o e D o c u m e n t a g: ã o •••• D 1! D , 

Departamento de Informática - DIN, Dep a r t a m e n t o  de Or çam e n t a  

e Captação de Recursos - DOC, D ep a r t a m e n t o  de P 1 ane j ajuent o - 

DPL Depar t amen t o d e P ub 1 i c aç ões - DP U , Dep artamen t o c! e 

Rec:ur sos !■■!umanos - DRH , Depar t amen t o de Rec ur sos M a t e r i a i s  ■■■■ 

DRM, Departamento Técn i co-C i ent í f i co - DTC e D e p a r t a m e n t o  cie 

D i f u s ã o e I r a r i s f e r ê n c i a d e T e c n o 1 o g i a - DIT .

(#) Conforme exposto no item 2 „ í , a partir de 12 de m arço de 
1990, o CENARGEN passou a ser uma unidade de ex e c u ç ã o  de 
pesquisa de âmbito nacional (BOLETIM » » .. 1990).



Na e ntrevis ta com as chefias dos departamentos, 

pretendeu-se estabelecer um paralelo entre a opinião dos que 

executam a pesquisa e a dos que a coordena m no âmbito 

técn i co-adm i n i st r at i v o , os quais nessa condição detêm poder 

#aior do que aqueles que apenas a executam,,

0 Plano de Cargos e Salários vigente na época em 

que se definiu a amostra (dezembro de í 988) , assim 

classificava os p e s q u i sadores (EÍOLETIM „ „ ,. 1988)5

- Pesquisador Is aqueles que possuíam curs o 

superior completo, conh e c i m e n t o s  de met odo l o g i a  e técnicas 

de pesquisa e de um idioma estrangeiro.,

- P e s q u i s a d o r 11 s a q u e 1 e s q u e p o s s u í a m o m e s t r a d o 

c on r. 1 u í d o , c o n h e c i m e n t o s d e m e t o d o I o g i a e t é c n i c a s d

: p esq u i s a e d e u m i d i o m a e s t r a ri g e i r o , a s s i m c: o m o e x p e r i ê n c i a 

mínima de três anos em a t i v i d a d e s de pesquisa,,

Pesquisador IIIs aqueles que possuíam o 

dou t or a d o c o n c 1 u í d o , c o n h e c i m e n t o s d e m e t o d o 1 o g i a e t é c n i c a 

de pesqu i sa e de um i d i oma est range i r o „ exper i ênc i a m ín i ma 

de seis anos em atividades de pesquisa, bem como dom í n i o  da 

lógica d e c o n s t r u ç: ã o do c: o ri h e c i m e n t o c i e n t í f i c o .

0 s p e s q u i s a d o r e s f o r a ni s e 1 e c i o n a d o s a parti r d 

listagens fornecidas em clezenibro de 3.988, pela Divisão de 

Cadastro de Pessoal do Dep a r t a m e n t o  de R ecursos Humanos,, A



partir dessas listagens, ver i f i c o u - s e  que o total de 

pesquisadores nas três unidades de s c e n t r a l i z a d a s  era de 179. 

Nas listas, não constavam p e s q u isadores contrat ados pela 

Empresa através das diversas formas de ccmvênio que ela 

mantém „

Assini, ao se chegar àquelas unidades? v e r i f icou-s e 

que o número de pesq u i s a d o r e s  em atividade excedia o 

fornecido pelo D e p a r t a m e n t o d e R e c: u r s o s H u m a n o s , m a s a í o 

sorteio para se definir a amostra já tinha sido realizado,. 

Quando foi necessária alguma substituição, esta foi feita 

s e in p r e 1 e v a n d o - s e e m c o n t a o g r a u a c a d ê m i c o d o e n t r e v i s t a d o , 

ou seja, se pesquisador com bacharelado, mestra do ou 

doutorado..

T o m o u—se o cuidado de excluir os p r o f i s s i o n a i s  que 

c o n s t a v a rn c o m o a f a s t a d o s d a E m p r e s a a fc é 31 d e m a r ç: o d e í 9 8 9 ..

P a r a se obter um grupo de 30 entrevistados, 

extrai u-se amostra aleatória, est rat i fi cada seg u n d o  a 

c: 1 a s s i f i c a ç ã o d e p e s q u i s a d o r e s h á p o u c o d e scr i t a 0 

r e s u 11 a d o e s 'c á n a T a b e 1 a í ::
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PE S Q U I S A D O R E S  A SEREM ENTREVISTADOS, POR UNIDADE 
DE PESQ U I S A

TABELA .1

U NIDADES
P ESQUISADOR

I II III TOTAL

CENARG EN 2 4 3 9

CNPH í 3 3 7

CPAC 2 7 5 14

TOTAL 5 14 lí 30
.............  .......................................... ............... ......... .... ............  ............... ,, , , ................ .................................... ... . . . .  ......... , , , . . .  —  _ _  ...................  . ... . . . .

E sí c o 1 h i d o s o s 3 9 p e s q u i s a d o r e s r o t o tal d e 4 0 

entrevistados seria atingido com a inclusão dos chefes dos 

d ez d e p a r t a m (•:•:■ n t o s , c o m o j á f o i d i t o *

3.3 Os dados

0 s d a d o s c.: o 1 e t a d o s P o r a m o s s e 9 u i n t: e s 5

- Dados cadastrai s (grau acadêmico, cargo e tempo 

de servi g:o na Empresa).

0 i n t er ess e n a o b t e n ç. ã o d e tais d a d o s foi d e v i d o à 

necessidade que se sentiu de possuí-los para uma melhor 

condução das e ntr evistas e análise das percepções.
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0 c o n h e cim ento antecipa do do grau acadêmico, cargo 

tempo de serviço f acilit aria p ossíveis intervenções e 

ambém o entendimento do que o ent r e v i s t a d o  dissesse. Dessa, 

'orma, na análise das percepções» seria possível estabelecer 

aralelo entre as opiniões dos e n t r e v i s t a d o s  acerca de? 

informação, de um lado, e o seu grau acadêmico» o seu cargo 

'se dirigente) e o tempo de serviço na Empresa - c o n s i d e r a d o  

qui como o tempo do ent r e v i s t a d o  exposto ao ser viço de 

informação - de outro.,

P a r a a o b t e n ç ã o d o s d a d o s c a d a s trai s „ c o n s u 11 o u s e 

cadastro de pessoal exist ente no Dep a r t a m e n t o  de Recu r s o s  

'umanos •••• DRH.

- Opiniões a respeito da informação e s p e c i a l i z a d a  

e sua possível i nt er -rei ação com a ge ração de tecnologia.. 

Interesse pela infra-estrutura dos Setores de Info rmação e 

Document a ç ã o ..

Tais dados» coletados através da e n t r e v i s t a  s e m i - 

estruturada, foram r e c o l h i d o s  em ambos os grupos. Do grupo 

de pesquisadores, desejou-s e saber também a p e r c e p ç ã o  que 

eles tinham acerca do ent e n d i m e n t o  das c hefias  a res p e i t o  

dos d a d o s m e n c: i o n a d o s n e s t e i t e m ..



- Visitas aos Setores de Informação e D o c u m e n t a ç ã o  

as unidades onde ocor r e r a m  as entrevistas, após a 

ealização destas..

Conver sa informal com os b i b 1 i o t e c á r i o s , d aquelas  

nidades sobre o tema da dissertação..

Anot aç õe s d e c: amp o , ques t õe s d i sc u t i d a s d u r a n t e o 

Encontro de B i b l i o t e c á r i o s  da EMBRAPA, r e a l i z a d o  em a go sto  

e 5.989, também foram utilizadas.

, 3. í R o t e i r o- d a en t r e v i s t a

As questões de pes quisa levantadas para a conduçã o 

d o e s t u d o f o i" a m a s s e g u i n t e s "

- qual a percepç ão que o pesquisador e o d iri gente 

da EMBRAPA têm da i nt er -rei ação entre informação 

especial i z a d a e 9 e r a ç ã o d e t e c n o 1 o 9 i a ?

e x i s t e a 1 9  u m a r e 1 a ç ã o e n t r e a p e r c e p ç ã o d a 

informação e s p e c ializada  e o interesse pela infra-estrutura 

dos Setores de Informação e D oc u m e n t a ç ã o  - SIDs?-

e x i s t e a 1 9  u m a d i f e r e n ç a d e p e r c e p ç ã o d a 

informação entre os chefes dos d e p a r t a m e n t o s  e os 

pesquisadores?
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Para se conseguir respo s t a s  a essas questões, 

perguntava-se para ambos os grupos o seguintes

- você p ercebe alguma inter-relação entre a 

informação que utiliza no seu trabalho e a ger a ç ã o  de 

tecnologia?

você se interessa pela infra-estrutura dos 

Setores de Informação e D o c u m e n t a ç ã o ?

Além das duas questõe s acima, p e r g u n t a v a - s e  

mente para os p e s q u i s a d o r e s  - o seguinte"

- como você acha que os chefes dos d e p a r t a m e n t o s  

“a sede da Empresa percebem a informação que é u t i l i z a d a  no 

r a b a 1 h o d e p e s q u i s a ?

í'

Esta quarta pergunta era feita aos chefes dos 

depart ament o s ::

- como você percebe a informação que o p esquisador 

ut i 1 i za n o t r a b a 1 h o?

Com o objetivo de verificar a adeq uação do

i n st r ume n t o , r ea 1 i z ou - se um p r é t e s t e e nvolv en d o o s 

P e s q u i s a d o r e s do Centro N a c i o n a 1 d e P e s q u i s a d e ii i 1 h o e 

Sorgo - CNPMS, em Sete Lagoas, MG. Após a sua avaliação,, 

decidiu- s e e f e t u a r s o m e n t e d u a s p e q u e n a s m o d i f i c a ç õ e s ? v i s t o
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que, de modo geral , as resp o s t a s  o btidas  junto aos 

pesquisadores p e r m i t i r a m  conclu i r - s e  pela p o s s i b i l i d a d e  de 

obtenção dos dados»

3.3.2 As entrevistas

Antes de se i n i c i a r a entrevis t a , e xp u n h a -s e a o 

entrevistado o tema da di s s e r t a ç ã o  e sol i e i t ava-se a sua 

permissão para gravar, ao mesmo tempo em que ele era

i n f o r m a d o d o c a r á t e r c: o n f i d e n c i a 1 d o s dados „

As e n t r e vistas foram re alizadas em p eríodos não- 

consecutivos, com início no dia 23 de maio de 1989 e término 

em 3 de julho do mesmo ano,.

No dia 24 de maio, a diretoria da Empresa, formada

por um

::ar g o s , p er man ec en d o apenas um d os t r és d i r et or es

A nova diretoria assumiu no dia 26 de maio.

p a r t i r  de í °  de  j u n h o  p r o c e d e u - s e às alterações nos cargo

de confiança

Assim, houve mudança nas c hefi as das u n idades de

ass e s s o r a m e n t o nas uni dade t écn i co- adm i ni str

(departamentos) e nas unidades de scentralizad



No Centro Nacional de Recursos Genét i c o s  e 

Biotecnologia, onde se pretendia ouvir nove p esquisadores, 

não foi possível entrevistar um pesquisador 'II. Tento u - s e  a 

substituição, mas nos dias d estinados à' realiz a ç ã o  da 

entrevista, tal não foi possível» Dessa forma, em vez dos 

nove pesqu i sador es pr ev i st o s , ent r ev i st ar am-se o i t o

Quanto aos d e p a r t a m e n t o s , opto u •••• s e p o r n íí o 

e n t r e v i s t a r a c: h e f i a d o D e p a r t a m e nto d e I n f o r m a ç ã o e 

Documentação, pelo fato de a re spectiva o cupante ser 

g r a cl u a d a e m B i b 1 i o t e c o n o mia, j á q u e o e s t u d o , d e n t r o d e s u a s 

limitações, pretendeu obter dados somente de p r o f i s s i o n a i s  

n ã o ~ g r a d u a d o s n e s s a á r e a ,,

Dentre os convidados  a colaborar nesta pesquisa, 

houve apenas uma recusas a chefia do D e p a r t a m e n t o  

Financeiro, após ter sido informada sobre o tema da 

dissertação, não concedeu a entrevista,, Jus t i f i c o u - s e  

alegando o tipo de trabalho de seu departamento, que, 

segundo ela, não lhe p o s s i bil itava obter dados para opinar 

acerca da informação que o pesquisador ut iliza no seu 

trabalho,,

Assim, o total de pesq u i s a d o r e s  e n t r e v i s t a d o s  foi 

de 29? contudo, uma entrevista, a de um pesquisador III, 

t e v e de s e r d esconsid e ra da p o r sua gr av a ç ã o c o n t e r t re c hos 

inaud íve i s „
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A d i st r i bu içãor por uni dade de pesqui s a , dos 

|pesqu i sadores e n t r e vistados está a presentad a na tabela 2,.

TABELA 2

P E S Q U I S A D O R E S  E N T R E V I S T A D O S , POR U NIDA DE DE 
PESQ U I S A

PESQUISADOR
UNIDADES

11
í I 
: ............

11
:r. i III

Il
! TOTAL 

. i....... .

CENARGEN

»i
: í
: __ .....

........ ...........
i

4 3

11
! 8 
í

CNPH

ii
: i 
i

1

3 3

11
! 7 
!

CP AC
:
! 2
Jl

.....................

7 5
!
: i 4

TOTAL
!
: 4 3.4 3.3.

............ .......
1

! 29

Nota" os dados f ornecidos por um pesquisador III 
foram exc luídos da análise pelo fato de 
t re c h o s  da gravação de sua entrev i s t a  terem 
f i c a d o i n a u d í v e i s „ D a í o t o t a 1 d e 
e n t r e v i s t a s  válidas ter ficado reduzido a 
2 8 .

S o mente d o is pesqu i s a d o r e s n ã o c on se n ti ram na 

gravação da e n t r e v i s ta. P o r i s s o r o s s e u s d e p o i m e n t o s f o r a m 

anot ados „

P e 1 o s m o t i v o s e x p 1 i c a d o s a n t e r i o r m e n t e (p „ 3 8 ) >• d o 

total de dez c h e f e s d e d e p a r t a m e n t o , d o i s n ã o f o ram 

entrevistados -- as chefias do Dep a r t a m e n t o  F i n a n c e i r o  e do
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partamento de Informações e Documentação» Os oito chefes 

ue o foram perten c i a m  aos seguin tes departamentos*" DIN ••• 

epartamento de Informática, DOC - Dep a r t a m e n t o  de Orç a m e n t o  

Captação de Recursos, DPL - Dep a r t a m e n t o  de Plane jamento, 

PU - Departamento de Publicações, DRH - D e p a r t a m e n t o  de 

ecursos Humanos, DRM -- D e p a r tame nto de R ecu rsos Materiais, 

TC- Departamento Técn i co-C i ent í f i co e DTT - D e p a r t a m e n t o  

'e Difusão e Tr an s f e r ê n c i a  de Tecnologia»

Assim foram anali sadas 36 en t r e v i s t a s  - 28 com 

esquisadores somadas às oito com chefes de departamento,,

.4 Análise de prosa: uma a l t e r nativ a à análise de 
c.ont eúdo

A a nálise dos dados foi efet u a d a  segundo o 

refere n c i a 1 s u g e r i d o p o r A n d ré ( í ? 8 3) „ E 1 a d e n o m i n a d e 

"análise de prosa"' a forma de investigação do s i g n i f i c a d o  

dos dados qualitativos,, Ao criticar a aná lise de conteúdo, 

por considerá-la técnica de redução de um grande volume de 

material a um conjunto de categorias, a autora s u g e r e  que os 

tópicos que forem sendo gerados a partir do exame dos dados 

ede sua co n t e x t u a i i s a ç ã o  no estudo sejam f r e q ü e n t e m e n t e  

revistos, questionad os e ref o r m u l a d o s  à medida que a análise 

for se desenvolvendo» Ela en tende ser também n e c e s s á r i o  ter - 

se sempre em vista os p rincí p i o s  teóric os e os p r e s s u p o s t o s  

da pesquisa,.
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Após a t r an scr i ç ão das g r avaç ões , p r oc ed <2u.- se a um 

controle de q ualidade dos textos, o que pos s i b i l i t o u  a 

retomada de contato com os dados» Posteriorm ente, anal isou- 

se entrevista por entrevista, d e s t a c a n d o - s e  no texto 

transcrito os tópicos que se re feriam às questões de 

pesquisa levantadas. Esses, tóp icos serão u t i l i z a d o s  no 

capítulo 4 (Apresentação dos Resultados)..



4 APRESENTAÇÃO DOS RESUL T A D O S

.i Considerações sobre os dados c a d a s t r a i s  d 
entrevistados

Dos dados cadas trais r e l a c i o n a d o s  às tr 

er g u n t a s f o r m u 1 a d a s aos p e s q u i s a d o r e s ( i t e m 3 „ 3 i 

bservou-se que o tempo de serviço na E mp r e s a  Foi um fat 

preponder a n t e p a r a os entrevista  d o s e s t a b e 1 e c e r e m r e 1 a ç 

entre informação e s p e c ia lizada e geração de tecno logia 

falarein com suf i c i en t e c on hec i men t o d a i n f r a •••• e st r ut ur a <:1 

SID s „ D e s s e m o d o , q u a n t o m a i o r a a n t i g u i d a d e , m a i s 

pesquisador se mostrou interessado e p r e o c u p a d o  quanto 

eventual i dade de tal es trutura não funcionar a contento,,

A d i s t r ibuição do número de p e s q u i s a d o r e s  - cuj 

entrevistas foram an alisadas •- por tempo de serviço e gr 

a c a d ê m i c o c o n s t a n a t a b e 1 a 3, a s e g u i r "
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DIS T R I B U I Ç Ã O  DO NÚMERO DE PESQ U I S A D O R E S  SEGUNDO O 
TEMPO DE SERVIÇO NA EMPRESA E O GRAU ACADÊ M I C O

TABELA 3

TEMPO DE 
S ERVIÇO NA 
EMPRESA

De 1 a 5 anos 

De á a 1© anos 

De .1. í a Í5 anos 

TOTAL

II

6

13

Nota:: I
II
III

com bacharelad o 
com mestrad o 
com dout orado

ADOR

III TOTAL

i 0

i

7 13

10 /.■« w

TEMPO DE SERVIÇO

Os pesq u i s a d o r e s  que tinham mais tempo de serviço 

na Emp r e s a se n t ira m s  e „ c csmo p 8 d e se r ob s e r va d o d u r a n i e a 

condução da entrevista, sem c o n s t r a n g i m e n t o  para emitir

o p i n i a o a c: e r c a d a i n f o r m a ç a o e s p e c i a 1 i z a d a „ A s s i m , d e n t r e 

treze desses prof i s s i o n a i s  situados na faixa de íí a :15 

anos, onze respon d e r a m  todas as perguntas  formuladas, um 

opinou somente sobre a questão que se referia às chefias dos 

departamentos e um outro não forneceu qualquer re s p o s t a  da 

qual fosse p o s s í v e 1 o b t e r a 1 g u m d a d o p a r a o e s t u d o »



Do total de cinco p e s q u isadores  situados na faixa 

de 6 a 10 anos de serviço na Empresa? três reponder am a 

todas as indagações e dois o fizeram somçnte quanto à 

questão que se referia às chefias dos departamentos.

Dos dez pesquisador es situados na faixa de 1 a 5 

anos de EMBRAPA, oito r es ponderam todas as perguntas, um 

opinou somente sobre a i n ter-r eiação entre informação 

especializada e geração de tecnologia, bem como sobre o

i n t <? r e s s e p e 1 o s S e t o r e s d e I n f o r m a ç ã o e D o c u m e n t a ç. ã o , e u m 

outro não emitiu qualquer parecer do qual fosse possível

o b t e r a 1 g u m d a d o p a r a o e s t u d o

GRAU ACADÊMICO

Os p e s q u i s a d or e s 111 e r a m e m n ú mero d e dez ,  nove 

opinaram sobre os três tópicos perguntados e um 

somente sobre a questão que se referia às chef i as , ,

Treze foram os pesq u i s a d o r e s  II entrevistados,, 

Onze d e 1 e s re s p o n d e r a m s o b r e o s três t ó p i c o s p e r gunta d o s e 

dois opinaram somente sobre a chefia,,

P e s q u i s a d o r e s I e r ani e m n ú m e r o d e c: i n c o s u m 

r e s p o n d e u s o b r e o s t r ê s t ó p i c o s p e r g u n t a d o s ? o u t r o o p i n o u 

s o m e n t e s obre a i n t e r r e 1 a ç ã o e n t r e i n f o r m a ç ã o e s p e c i a 1 i z a d a 

e geração de tecnologia, bem como sobre o interesse pelos

dos qua i s 

respondeu



Setores de Informação e Documentação; um outro opinou 

[somente sobre o que ele c ogitava que as chefias p ensavam 

[acerca da informação e s p e c ial izada e dois não e mitiram 

[qualquer opinião da qual fosse possível ob,ter algum dado 

[para o estudo..

Q u a n t o à s c h c f i a s d os d ep artam e ntos, a s u a 

[distribuição por tempo de serviço na Empresa está na tabela 

4:

T A B E L A  4

D I S T R I B U I Ç Ã O  DO NÚMERO DE CHEFES DE DEP A R T A M E N T O  
POR TEMPO DE SERVIÇO NA EMPRESA

CHEFES DE DE P A R T A M E N T O

S ERVIÇO NA f‘ 
EMPRESA 1 I II 111 TOTAL

1l
De í a Í3 anos ! z z

. ...

1 í

1l
De 6 a 10 anos !

I
í

1
1 •”V

I

De 11 a 15 anos!
1

z 2
................ ........................ ..............

3 5

TOTAL ! z
1!

3 5 8

N o que se refere à opinião sobre a informação 

especial izadar das o i t o c h e f ias, c i n c o e x p r e s s a r a m p o n t o s d e 

vista não - a t r e 1 a d o s à f u n ç ã o do d e p a r t a m e n t o q u e c h e f i a v a m ?
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já outras duas opinaram com base na função do de p a r t a m e n t o  

que chefiavam, e uma disse quje via a informação d <■:-:• forma 

diferente en qu a n t o  pesquisador e enquanto chefe..

Com r elaçã o ao interesse pela infra-estrutura dos 

Setores de Informação e Documentação, cinco chefes 

manifestaram-se p osi t i v a m e n t e  e em suas respo s t a s  não houve 

referência ao fato de esta r e m ocu p a n d o c a r g o de c h e f i a . A  

propósito, esses chefes, foram os mesmos cinco que 

responderam p e r c e b e r u m a i n ter - r e 1 a ç ã o e n t r e i n f o r m a ç ã o 

especial i 2 a d a e g e r a ç ã o d e t e c n o 1 o g i a „ Qua n t o a o s t r ê s 

c h e f e s r e s t: a n tes, f i c o u d e m o n s t r a d o q u e o s e u i n t e r e s s e 

estava liga d o a o f a t o d e e s t a r e m c h e f i a n d o u m d e p a r t a m e n t o „

4.2 A i n f o r m a ç ã o e s p e c i a 1 i z a d a

4.2 „ i Opinião dos pesquisadores sobre • a informação 
espec i al i zada

Este estudo, cujo objetivo foi verificar a 

percepção que o pesquisador e o dirige nte p ossuem ‘sobre a 

informação especializada, ou seja, a informação que o 

pesquisador utiliza para executar o seu trabalho, m ostrou  

que, na sua maioria, os pes q u i s a d o r e s  consid e r a m  

imprescindível essa informação, pr i nc i pal ment e no que. se 

refere à elaboração de um projeto de pesquisa,.

O s ' c o m en tários emitidos r e s s a ltaram  a n e c e s s i d a d e  

de se fazer um lev antamento b i b l i o gr áfico para iniciar
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qualquer projeto de pesquisa» Alguns informantes 

acrescentaram que este fato evitaria perda de tempo e de 

ecursos, pois, sabendo -se o que já existe, poder-se-- i a 

vitar a d uplic ação desnecessár i a de uma pesquisa, 

cmfirmando as teses levantadas por Rosenberg 8 Cunha <1983) 

Curvo Filho <1979), onde a informação é ap r e s e n t a d a  como

1 emento poupador de recursos» Dessa forma, na medida em 

. ue, através da i n f o r m a ç ã o r e c: e b i d a , o p e s q u i s a d o r t o  m a 

onhec: i ment o do que já foi feito no País e no exterior, não 

incorre no errci de rea 1 i zar pesqu i sas d e s n e c essá r i as , o que 

atai mente levaria a retardar o d e s e n v o l v i m e n t o  científico,,

Vej a - s e  o que foi dito por alguns dos 

P e s q u i s a d o r e s e n t revi s t a d o s ::

" 0  primeiro passo é fazer o 
levantamento bi bl i o g r á f i c o  sobre o a ssu nto a 
ser pesquisado, pois o pe squisador precisa de
i n f o r m a ç ã o s o b r e a q u i 1 o q u e j á f o i f e i t o e 
a s s i m e v i t a r p e r d a d e t e m p o " „

"Quando se vai fazer um trabalho, 
primei ro se e stabele cem pr i o r i d a d e s  que são 
j u s t i f i c a d a s a t r a v é s d o m a t e r i a 1
b i b 1 iográfi co que d i z o que j á foi fe i to no 
país è no exterior"»

" A i n f o r m a g: ã o q u e e u u t i 1 i z o n o m e u 
t rabalho é a base para a geração de 
t ecnol og i a „ A p a r t i r de um 1 e v a ntam e rito 
b i b 1 i o gráfico ( „ „ „ ) n o r m a 1 m e n t e , s e u s 
projetos, todos eles estão e mbasado s em 
alguma coisa".,

" P a r a  se iniciar um projeto de 
P e s q u i s a , v o c ê t e m q u e b u s c a r o s a n t e <: e d e n t e s 
n a i n f o r ma ç ã o q u e já foi g e ra d a e q u e d i g a
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respei to àquele tr abalho que você quer 
desenvolver".

No momento em que o pesquisador revela que 

necessita da informação para executar o seu trabalho, ele 

está expressando também a d e p e n dênc ia que tem da informação, 

conforme foi dito por alguns dos pesquisadores::

"Nós temos, em det e r m i n a d a s  áreas, 
neccs s i d a d e d e g r a n d e n ú m e r o d e i n f o r m a ç o e 
para se gerar tecnologia. Nessas áreas então 
em que nós estamos atras a d o s
t ecnol og i cament e , nós d ependemo s demais de
i n f o r m a ç ã o !"„

"Se você não tem uma informação, um 
deter mi nad o da d o bi b 1 i o g r á f i c o , v o cê p ode 
parar o s e u trabalho, porque você vai f i c:ar 
n a d e p e n d ê n c i a "  „

A r i a s Or d o ri ez < .1. 9EÍ0) consider a a i n f o r m a ç ã o c: o m u m 

combustível, como m a t é r ia -prima e dessa mesma forma ela foi 

considerada por estes pesquisadores, que lhe a t r i b u í r a m  o 

caráter da importância::

"As informações que a gente usa nos 
t r a b a 1h o s sã o i n f orm aç õ e s p r e ci os a s » Ali à s , a
i nfor maç ão é a mat ér i a -p ri ma d o t r ab a 1ho d a 
g en t e" ..

"... a informação que a gente 
recebe, seja através de r evistas ou de 
p u b l i c a ç õ e s  especializadas, eu a acho muito 
importante".

" Q u a n d o  eu vou desenvolve r um 
d eterminado  projeto, eu preciso de algumas 
informações relacio n a d a s  àquele assunto que
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eu estou p esqui sando e essas informações são 
muito importantes..,".

Houve entrevistas em que foi difícil identificar a 

idéia que os pesq uisadores tinham acerca da informação 

especializada e da geração de tecnologia» Ao serem 

interrogados, div agaram sobre o assunto, r e p e t i n d o - s e  sempre 

quando se tentou esclarecer a resposta 'dada,,

V e j a - s e o c a s o deste pe s q u i s a d o r "

" 13 e m , a á r e a e m q u e n o s t r a h a 1 h a m o 
é pouco d e senvolvida em nível de unidade de 
pesquisa. Então, os p rimei ros r e s u l t a d o s  
e s t ã o s e n d o g e r a d o s a g o r a „ N ó s j á t e m o s  
a 1 g u m a s p u b 1 i c a ç õ e s , o s r e 1 a t ó r i o s ,, E 1 e s 

'■ * c o m e ç a r ã o a s e r a ri a 1 i s a d o s e a p a r t i r d a í 
deverão ser utilizados para a geração de 
nova s t: e c: n o 1 o g i a s „ P o r e x e m p 1 o , u m d o s  
r e 1 a t 6 r i o s q u e n d s f i z e m o s , n ó s p u d e m o s  
perceber? no que concerne a nossa área, que 
existem s ub-r egiões que a p r e s e n t a m
caracter íst i cas d i ferenc i adas e que ex i gem 
uma intervenção e também uma g era ção 
te c n o l ó g i c a  diferenciada. Nesse sentido, é 
sugerido no trabalho que es t a b e l e ç a m  u nidades 
d e m o n s t r a t i v a s , e m c a d a u m a d e s s  a s s  u b 
regiões para atender as n e c e s s i d a d e s  
e s p e c í f i c a s , leva n d o e m c o n i d e r a g: ã o o s  
r e c u r s o s n a tur a i s , a s o c i e d a d e r e c e p t o r a d a 
t: ec.no! og ia

Mas n ó s t e m o s p o u c a e x p e r i ê n c i a  
ainda nesse terreno, porque os r e l a t ó r i o s  
estão começando a sair, isso em nível gerai, 
t a m b é m n a s o u t r a s u n i d a d e s o n d e a g e n t e s  e n t e 
m importânc i a q u e e s t á s e n d o d a d a a n o s s  a  
á r ea de pesquisa» Por é m , nessas o u 1 r a s  
uni d a d es, a s p e s q uisas e s t ã o m a i s v o 11 a d a  s  
para a área de pesquisa aplicada, ao p a s s o  
que a nossa seria talvez mais uma pesqu isa de 
base,.



Você m e perg un t a do q u e n o s 
p a r t: i m o s p a r a f a z o:: r m o s p e s q u i s a d e b a s e .. 
Q u. a n d o n ó s c h e g a m o s a q u i n o C e n t r o , h á m u i t o s 
anos, nós e stabe lecemos um plano para nortear 
as nossas atividades., E como existiam  poucas 
informações nessa área, nós procu ramos 
estabelecer um programa de trabalho que 
levasse em consideração a região como um 
t o d o ..

Você me pergunta como é que nós 
soubemos que existiam poucas informações 
s obre a nossa área?

Quando nós chegamos aqui,
p ercebemos que a nossa área era uma área
a r e n t e p e r c e b e m o s u m a 1 a c u n a m u i t o 

grande e que deveria ser preenchida"..

A imprecisão em responder ao que foi solicitado 

talvez- possa ser atribuída à área de atuação do pesquisador 

c a r e n t e d e i n f o r m a ç ã o , c o n f o r m e d i t o p o r ele. D e s s e m o d o , 

o entrevistado pode não ter tido o portuni dade de fazer uso 

e f e t i v o d a i n f o r m a ç ã o p a r a a g e r a ç ã o d e t e c n o 1 o g i a , e a s s í m 

não dispunha de dados que lhe p o s s i b i l i t a s s e m  ter urna 

op i n i ão a c e r c a do assunto, r e s t a n d o -■ 1 h e s o m e n t e d i v a g a r a 

respeito..

0 s d e p o i m e n t o s a p r e s e n t a d o s , n a s u a m a i o r i a , 

confirmaram as teses constante s da revisão da literatura, no 

que se refere à importância a tribuída à informação, que foi, 

inclusive, q uai i f i c a d a p o r e 1 e s d e " m a t é r i a -■ p r i m a " 

Cons ideraram-na também ba se p a ra a g e r a ç ã o d e t e c n o 1 o g i a e 

imprescindível para se iniciar um projeto de pesquisa, a fim 

de evitar a duplicação de trabal hos e de recursos»
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informação necessária para a execução de uma pesquisa,. 

Existem também aqueles que se queixam da falta de "feedback" 

da Se d e com rei a <; a o aos r e 1 a t ó r i o s d e a c o m p a n h a m e n t o d e 

projetos, ou seja, a prestação de contas, que ela solicita 

das unidades.

"  E u n ã o t e n h o e x p e r i ê n c: i a p a r a 1 h e 
responder essa pergunta 80% dos
depa r t a m e n t o s  da Sede não teria muita coisa a 
fazer com os d ocumentos gerados nas unidades 
cl esc entrai i sadas; talvez o DTC é que tivesse 
ma i s (»„.,). Eu , pessoal mente , nao t enhq mu i t o 
retorno da Sede» A não ser alguma coisa 
informal» Não sei o que eles fazem com os 
meus relatórios» Eu não recebo uma resposta
o f i c i a 1" ,.

"Eu não sei nada da Sede (.. . ) , o
que eu vejo é que você tem que prestar conta 
de tanta coisa para a Sede, você manda essas 
informações, você perde tempo para prestar 
essa conta, que eu chego a pensar que a Sede 
dificulta a você fazer o seu trabalho aqui no 
C entro (»„„), agora, eu não conheço a 
estrutura da Sede, estou lhe falando o que é 
q u e e u p e n s o » P o s s o até e s t a r e r r a d o "

0 fato desses p e squisadores  dizerem que não sabem

o que a Sede faz com os seus relatórios leva a supor que 

e i s t a u m a p r e o c u p a ç ã o p o r p a r t e d e 1 e s q u a n t o à 

a p 1 i c a b i 1 i d a d e d o s d a d o s a p r e s e n t a d o s n e s s e s d o c u m e ri t o s » E m 

d e c o r r ê nc ia disso, p o d e r á h a v e r i n a d e q u a ç ã o n a q u i 1 o q u. e é 

p r o d u z ido f a c e a o q u e d e ver i a s e r » E s t a c o n c 1 u s ã o s u g e r e u m a 

a t i t: u d e p a s s i v a d a E m p r e s a e t a m !::■ é m d o s p e s q u i s a d o r e s e m 

relação à atividade de pesquisa, porque se estes não sabem

o que é feito dos dados apresen t a d o s  nos relató r i o s  e m esmo 

assim continuam com os seus projetos, t r a n s p a r e c e  a idéia de



que não existe avalia ção dos trabalhos por parte dos chefes 

dos departamentos enquanto c o o r d enadores de atividades 

técn i co-adm i n i st r at i vas que reper cutem na execução das 

pesquisas.

A aval i a cão q u e s e f a z d e u m o' r g ã o c o n s i s t e n a 

comparação de seu desem penho com os objet i v o s  a que se 

propõe. Sabe-se que ê um processo, o qual deve ser 

sistemático, a fim de se determinar, entre outras coisas, se 

há alguma mudança no desemp enho do referido órgão em dado 

período, se essa mudança ocorre na direção d esejada e em que 

extensão (Lancaster, i 979, p „ vii)„

Uma ve:; que se supõe que a avali a ç ã o  não está 

sendo feita, levanta-se a seguinte questãos por se tratar de 

uma empresa pública, a EMI3RAPA deve satis fações à sociedade, 

que, em última instância, é quem financia os seus projetos,. 

Considera-se, pois, que se essa suposição se confirmar, isto 

ê , se não se estiver fazendo uma avaliação que deveria ser 

■F e i t a , tal fato m e r e c e r á s é r i a r e f 1 e x ã o .,

Contudo, a Sede não foi vista dis tan c i a d a  das 

unidades d e s c e n t ralizadas por todos os p e s q u i s a d o r e s  

entrevistados„ Houve aqueles que e xpr essaram o seguintes

"Eu acho que eles dão b astante  
valor a isso (informação).. Eu acho que todos 
eles vêem que é de uma importância 
fund ament al"»
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"Eu acho que essas chefias p e rcebem 
q u e a i n f o r m a ç a o é i m p o r t a n t e p a r a u m p r o j e t o 
de pesquisa"..

" E u a c h o q u e o s d e p a r t a m e n t: ü s  t ê m 
interesse, m a s à s v e z e s a i n t e r 1 i g a ç ã o c o m 
eles não é muito grande e isso faz com que 
certas coisas não aconteçam, porque se têm 
rec u r s o s  financeiros, pode nao haver recursos 
h u m a n o s " ,.

A opinião dos pesquisa dores sobre o que as chefias 

os departamentos pensam acerca da informação espe c i a l i z a d a  

presenta tais chefias como desconhecedor as da repercussão, 

as unidades descentralizadas, das ativid a d e s  dos 

d ep a r t a ni e n t o s q u e g e r e n c i a m .. E". s s e s d e p a r1 a m e n t o s , n a 

qualidade de órgãos t écn i co-adm i n i st rat i v o s , têm por função 

coordenar as atividades a serem executad as nas unidades 

descentralizadas, mas, pela maioria dos de p o i m e n t o s

obtidos, o que se percebe é uma atuação mais at r ap al hador a 

ou o m i s s a d o q u e c o o r d e n a d o r a

4 „ 2 „ 3 0 p i n i ã o d a s c h e f i a s d o s d e p a r t a m e r í 1o s s o b r e a
i n f o r m a ç: ã o e s p e c i a 1 i z a d a

A respeito da percepção das chefias, destaca-se, 

P r i m e i r a m e n te, a o p i n iã o d e u m a d e las, i d ê n ti c a à d o s 

pesquisado r e s e n t r e v i s t a d o s s

"Sem dúvida nenhuma, a informação é 
fundamental para o bom desempenho, não só da 
e 1 a b o r a ç ã o cl o p r o j e t o d e p e s q u i s a , m a s a i é a 
própria execução dele» Porque, sem informação 
a d e q u a d a , d i f i c i 1 m e n t e e u v o u p o d e r e s t a r 
atualizado, a par das últimas  coisas que 
e s t ã o o c o r r e n d o "»



E cont inuas

"Eu preciso de informação de todos 
os níveis também as de cunho
c i ent íf i c o , as novas met odolog i as e
i nformaç õ e s a t u a 1 i £ a d a s , toda s s ã o m u i t o 
importantes para que a gente possa também 
f a e  r u m t r a b a 1 h o m a i s a t u a 1 i z a d o .. E m t o d o s
o s n í v e i s a i n f o r m a ç ã o é i m p o r t a n t " »

Vê-se, pelo depoimento dessa chefia, que também é 

atribuído o c a r á t e r d e i m p o r t â n c: ia p a r a a i n f o r m a ç ã o , t a 1 

c o rn o ocorre u c o m o s p e s q u i s a d o r e s „

Para outro chefe, a informação foi vista como

i n s t r u m e n t o d e t o m a d a d e d e c i s ã o “

"Não se pode tomar uma decisão sem
i nf ormação ! EIm um pr o cesso de ger ação
de tecnologia, na área biológica, todas as 
informações, desde que sejam de boa 
qualidade, ou seja, bem assimiláveis, bem 
analisadas, todas elas têm valor",,

0 mesmo chefe qualificou a informação, tal qual já

o havia feito um grupo de pesquisadores, como "forma de 

bar a t e a r o s custo s d a p e s q u i s a"„

A opinião dessa chefia é idêntica ao conceito 

de Yovits, citado por Wersig & Neveling <í?75), ex presso no 

item 2.2 deste estudo, segundo o qual a informação é um dado 

valioso para a tomada de decisão., C o n s i d e r a n d o - s e  que a 

opinião foi e. y, p r e s s a por a 1 g u é m q u e t e m p o r a t r i b u i ç ã o 

gerenciar atividades que repercutirã o na pesquisa, vê-se que



geração de tecnologia, dq ponto de vista cia atividade

a referida chefia i nt cr--rei ac i ona informação e s p e c ial izada

gerenc i al «

0 parecer abaixo associa a informação à própria

pode perder ( ...) talvez a planta a gente-?
possa perder, mas a gente não pode perder a 
sem e n t e e n e m a m a n e i r a d e p 1 a n t a r a p 1 a n i: a 
<..») então você entende porque é que eu digo 
que a informação t écn i co ~c i ent í f i ca não se 
pode nem pensar em perder? é porque se um dia 
ela se perder, você pode ter a certeza que a 
EMBRAPA acaba".

Entend e - s e  que a idéia desse e n t r e v i s t a d o  sobre

No depoiment o abaixo, o que ressa lta é o fato de

" A  i rit er -• relaç ão entre i n f ormaç: ão e 
g e r a ç ã o d e tecnologia < . „ „ ) o rn o p e s q u i s a d o r 
eu via muito mais, agora como chefe, você vê

sobrevivência da Empresa, o que leva a consider ar o

depo i men t o s e m e 1 h a n t e à a n a 1 o g i a f e i t a p q r B r o a d b e n t ( í 9 í i 5 4 ) 

entre informação e água, quando a autora afirma que tanto a

i n f o r m a ç ã o q u a n t o a á g u a s ã o r e c u r s o s e s s e n c i a i s à

sobrevivência da humanida de e que há indivíduos e

organizações que são capazes de administrar e utilizar esses

recursos melhor do que outros,, Assim, o ent r e v i s t a d o  di

aquilo que está escrito não se

informação espe cializada é a de que esta é tão necessár ia

para a Empresa como a água o é para o ser humano»

a mesma pessoa perceber a informação de forma diferente

en q u a n t o p e s q u i s a d o r e e n q u a n t o c h e f e ”
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que a gente não tem tempo nem de lembrar que 
a EMBRAPA é uma instituição de pesquisa".

A questão que se levanta é o que pode levar uma 

pessoa a mudar de percepção quando muda de cargo, ou seja, 

por que, ao mudar de cargo, o profissional per de contato com 

os objetivos da Empresa»

Pode- - s e , em princípio, inferi r q u e e s s a p  e r d a d e 

c o n t ato s e j a d e c o r r e n t e d a a t i v i d a d e b u r o c r á t i c a d a f u n ç ã o , 

aliada, talvez, a uma s obrecarga de tarefas,. Observ e - s e  que

0 respondente, ao dizer você vê que a gente não tem 

t:empo de 1 embrar que a EMBRAPA é uma institui ç:ão de 

pesquisa", apontou para a ante-sala onde várias pessoas o 

esperavam» Durante a entrevista, ele olhou algumas vezes 

para a c o r r e s pondên cia que estava sobre a mesa, dando a

1 mp r e s s ã o d e q u e g o s t a r i a q u e a e n t r e v i s t a t e r m i n a s s e 1 o g o 

para, provavelmente, envolver-se com as at r i b u i ç õ e s  

e s p e c í ficas d o d e p a r t a m e n t o q u e c h e f i a v a ..

A a f i r m a t i v a d e q u e n ã o s e t e m t e m p o p a r a 1 e m b r a r 

que a EMBRAPA é uma instituição de pesquisa parece ser mais 

f o r ç a d e e x p r e s s ã o d o q u e a 1 g o v e r d a d e i r o , c o n s i d e r a n d o s e a 

s i t uação (descr i t a ac: i m a ) em que tal depo i men t o f o i 

produzido.. 0 fato de não dispor de tempo, como afirmou, para 

pensar na EMB RAPA como uma instituição de pes quisa não 

siginifica que aquela chefia deixe cie ter co n s c i ê n c i a  dos



objetivos da Empresa? e da importância da informação para 

alcançar esses objetivos»

A seguir, ou t r o c: h e f e e n t: r e v i s t a d p r e v e 1 o u q u e a 

má a d m i n i s t r a ç ã o d o s r e c u r s os i n f o r m a c: i o n a i s o c a s i on a a 

subut i 1 i ação d esses r ec ur sos p 1 os seus usu.á r i o s ..

" A g r a n d e ni a i o r i a. d o s p e s q u i s a d o r e s 
não tem conhecimento da q uanti dade de 
informação que existe, porque ela não está 
d i spon ível fac i Imente („„„), o pesqu isador 
usa mal a informação existente e o fato de 
ele a usar mal não é por culpa dele, é culpa 
sim da instituição que não está colo c a n d o  a
i n f o r m a ç ã o f a <:: i 1 m e n t e d i s p o n í v e 1 „ E n t ã o , s e 
você tem muita dificuldad e ao acesso de 
qual q u e r c o isa, v o cê a c a b a p o r s e c: a n s a r , 
você pára, porque a d i f i c uldade é tão grande 
q ue voe: ê n ão t em a mot i vaç ã o " „

A s u b u t i 1 ização dos recursos informaciona is está 

r e 1 a c i o n a d a a u m a q u e s t ã o a m p 1 a m e n t e d e b a t i d a n a á r e a d a 

Biblioteconomias a acess ibilidade dos documentos. Neste 

caso, trata-se da a c e s s ibilidade física» Já é bastante 

sabido que o usuário tende a desistir de se valer de 

determinado dado ou informação sempre que for difícil ou 

t r a b a 1 h o s o o b t ê 1 o s „

As opiniões das chefias dos d e p a r t a m e n t o s  sobre a

i n f o rm a ç ã o e s p eciaii z.a da fo r a m d i f e r e nci a d a s e n t r e si» Houv e 

quem expusesse conceitos i dênt i cos aos e x pressos p e 1 os 

pesquisadores, tais como a informação ser importante para a 

execução de um p r o j et o d e p esq u i s a , r essa 11 an d o a
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necessidade de essa informação estar atualizada, mas houve 

também quem se referisse à informação abordando o seu 

asp ec t o g er enciai»

P e 1 a d i ver s i d ade d e op i n i oes ap r esen t a d a s , 

verifica-se que, por parte dos dirigentes, não existe uma

i d é i a q u e s i n t e t i z e a q u i 1 o q u e e 1 e s p e n s a m s e r a i n f o r m a ç ã o 

especializada, d i f er en t e do que acont eceu com os 

pesquisadores, os quais, na sua maioria, disseram ser a 

informação e s pecializada  imprescindível para se iniciar um 

projeto de pesquisa»

4.3 Os Se t or es d e I n f or m a ç ã o e D oc umen t a ç ã o

4.3., .1. 0 s S e t o r e s d e I n f o r rn a g: ã o e D o c u m e n t a ç ã o s e g u n d o a 
o p i i i i ã o d o s p e s q u i s a d o r e s

Abo r d a n d o - s e  os Setores de Informação e 

Documentação - SIDs pr et endeu-sé verificar se a percep ção 

da informação especiali zada e o interesse pela i n f r a -  

estrutura dos SIDs estavam relacionados» A referida r e l a ç ã o  

foi c o n s t a t a d a p e 1 o f a t o d e o s e n t r e v i s t a d o s q u e 

e s t a b e 1 e c e r a m i n t e r - r e 1 a ç ã o e n t r e i n f o r m a  ç ã o e s p e c i a 1 i z a  d a 

e geração de tecnologia serem os mesmos que d e m o n strar am 

interesse pela infra-estrutura dos S etores de Informação e 

D o cume n t a ç ã o , a o p a s s o q u e a q u e 1 e s q u e n ã  o c: o n s e g u i r  a  m 

disc o r r e r s o b r e i n f o r m a ç ã o e s p  e c i a 1 i z a d a e g e r a ç ã o d e 

tecnologia não sabiam sequer o que era um Setor de 

Informação e Documentação»
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Nos d e p o i m entos abaixo, vê-se que, para os 

pesquisadores (e algumas chefias), a biblioteca, tal como a 

informação especializada, aparece como meio de evitar a 

duplicação d esneces sária de trabalhos e o d e s p e r d í c i o  de 

recursos“

"Eu me interesso muito pela infra- 
est r ut ur a do Set or de Inf or rnação 
D o c u m e n t a ç ã o  < „ » „ ) porque, sem esse 
r e f e r e n c i a 1 p a r a 1 e r ,  você f i c a p e r d i d o , f i c. a 
ilhado, sem saber o que alguém já fez fora ou 
aqui".

" 0 8 e t o r d e I n f o r m a ç ã o e 
D o c u m enta ção é a base da EMBRAPA! Hoje em 
dia, tudo o que você pensa em fazer, alguém 
já fez, e se você não tiver acesso a esse 
tipo de informação, você gasta, em termos de 
r e c u r s o s , u m a Is s u r d o ! "

Os e n t r e v istados pensam também que a biblioteca 

deve s e r b e m e q u i p a d a , b e m e s t r u t u r a d a , a u t o m a t i z a d a s

"Uma biblioteca bem equip ada e que 
busque informações, eu acho que é um-a 
c: o n t r i b u i ç ã o t r eme n d a m ente i m p o r t a n t e p a r a o s 
p esquisa d o r es , p or q u e ser á e m c i ma d e s s a s 
informações que você irá delinear todo o seu 
t r a b a 1 h o e n ã o p e r d e r á t e m p o " „

" Uma b i b 1 i o t ec: a b em e s t: r u t u r a d a
<,,„), um banco de dados ( ...), ev i ta que

você r e p i t a t r a b a 1 h o s q u e j á f o r a m f e i í: o s " „

A expressão "uma bibliote ca bem e s t r u tur ada" em 

princípio, constitui redundância, 0 fato de ser bibli oteca 

implica que as informações nela exis tentes estão facilmente 

cl i s p o n í v e is, r e c u p e r á v e i s » E n t r e tanto, s e g u n d o o d e p o i m e n t o
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dos pesquisadores e também pelo que se observou, não é o que 

acontece. Esses d epoiment os refletem a r e a l i d a d e  da maioria 

das bibliotecas no Brasil, de modo geral, e da EMBRAPA, em 

particular s elas não são bem estruturadas, nem bem 

equipadas,,

E m n o v e m b r o d e i 9 9 0, q u a n d o ' e s t: e t: r a b a 1 h o s e 

encontrava em fase final de redação, a E MBRAPA contava, pelo 

menos formalmente, com um Sistema de Infor mação Técnico-- 

Científica - SITCE, do qual já vinham sendo ob serv a d o s  

si na i s d e i n e f i c áci a/ i n e f i c i ê n c ia. 0 p o n t o c r í ti c o p a r ec i a 

ser o serviço de D isseminação  Seletiva da Informação - S D I , 

justamente aquele que fora durante anos o grande marco de 
f

projeção do SITCE em todo o Brasil.,

0 q u e a f 1 o r o u d u r a n t e o X E n c o n t r o d e 

? i üiiotecários da EMBRAPA, porém, foram prob l e m a s  de outra 

ordem, que envo lviam acúmulo de serviço, falta de pessoal, 

d e s i n t e r e s s e d o p e s q u i s a d o r p e 1 a i n f r a e s t r u t u r a d a s 

b i b 1 i ot ecas

D es s e mo d o , os b i b 1 i o t e c á r i o s ap o n t a r a m nã o 

some n t e o m a u f u n c i o n a m e n t o d e u m s e r v i ç o , m a s t a m b é m a 

falta de i nf r a-est r ut ur a da biblio t e c a  como um todo,, 

Questões relativas a essa infra-estrutura foram igualmente 

levantadas pelo s e nt r e v i s t a d o s q u ando p e rgunt a d o s s o b re o 

assunto.;



Outros dois se referiram aos SIDs desta maneira"

" 0  serviço nos SIDs, para mim, é um 
serviço que se faz todo dia; nao aparece, mas 
você só sente a falta na hora em que ele 
começa a baixar o nível"..

" Q u a n d o v o c ê t e m u m a i c! é i a „ v oc ê 
vai buscar a informação na biblioteca» é essa 
informação que fundament.a e de senv o l v e  as 
suas idéias para você poder fazer a pesquisa» 
Então é lógico que eu me interesso pela 
infra-estrutura do SID; porém, acredito que, 
para muita gente, a importância do SID passe 
despercebida, pois essa gente tem a 
informação a tempo e a hora; então ela não vê
o quanto é importante esse serviço"..

A afirmação de que somente se vê o quanto é 

importante uv> serviço quando está falho, sugere que se deve 

pensar em como mostrar a importância desse serviço quando 

está f u n c i o n a n d o b e m ..

C o n f o r m e  expresso no item 4»2«.1. 7 que versa sobre a 

opinião dos pesq u i s a d o r e s  acerca da informação 

especializada, e também neste item 4»3.1, aqueles 

p r of i s sion ais c on s i d e r a m q u e é n ec e s s á ri o f a z e r u m

1 evantament o b i b 1 i ogr áf i co ant es de se i n i c i ar q u a 1 quer 

projeto de pesquisa.,

Sab e- se q ue ocorre ma i or a f 1 uênci a d e 

pesquisado r e s na s b i b 1 io t e c a s , e m b u s c a d e i n f or ma çã o , 

quando da elaboraç ão de um projeto» Ser i a esse o momento em 

que os p e s q u isado res poderiam verificar a importância dos
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serviços e x e c u t a d o s  no s  SIDs,. uma vez que, em s í n t e s e ,  

declararam que " p a r a  se iniciar um p r o j e t o  de p e s q u i s a ,  v o c ê  

tem que bus c a r  os ant e cedent es na i nf o r m a ç  ã o qu e  j á foi 

gera d a e q u e d i g a r e s p e i t o à q u e l e  t r a b a 1 h o ' q u e v o c: ê q u e r 

desenvolver"»

J á n e s t e d e p o i m e n t o , o p e s q u i s a d o r d i z o s e g u i n t e ü

"Eu nã o  me i n t e r e s s o  co m  m u i t a  
ê n f a s e p ela i n f r a e s t r u. t u r a d o S e t o r d e 
I nfor m a ç ã o e I!) o c u m e n t a ã o , p o r q u e e u j á t e n h o 
iii a i s o u m e ri o s a q u e 1 a s f o n t e s d e i n f o r m a ç ã o 
q u e  eu u t i l i z o .  Q u e m  me f o r n e c e  e s s a s  f o n t e s  
é  o s e r v i ç o  de D i s s e m i n a ç ã o  S e l e t i v a  da 
I n f o r in a ç ã o , d o D I D , e q u a n d o ,• p o  r v e n t u r a , e u 
ri ã o e n c: o n t r o a 1 g u m t r a b a 1 h o c o n s t a n t e d a 
lista, eu p eç o p e 1 a c omu t a(j: ão b i b 1 i o g  r á f i c a 

, j  (...) porém, uma b i b 1 i o t e c a g r a n d e c o m o a 
n o s s a  d e v e r i a  ter m a i s  f u n c i o n á r i o s .  E e s s a  
d e f i c i ê n c i a  a c a r r e t a  m u i t o s  p r e j u í z o s  p a r a  a 
á r e a d e i n f o r m a ç  ã o

V o c ê  me p e r g u n t a  se um a  p e s q u i s a  
p o d e  ser c o n d u z i d a  co m  e s s e  prejuízo,. Eíem, na 
v e r d a d e ,  q u a n d o  v o c ê q u er a l g u m a  c o i s a , vo cê 
vai. atrás» 0 p e s q u i s a d o r  e n t ã o  vai à 
b i b l i o t e c a ?  c a s o  não e n c o n t r e  o qu e  ele quer, 
P r o c u r a o u t r a s b i b 1 i o t e c a s r t e 1 e f o n a e 
e s c: r e v e p a r a o s c: o 1 e g a s „ "

Ei m b o r a e s s e p e s q u i s a d o r d i g a n ã o s e i n t e r e is s a r 

"  c o m iii u i t a ê n f a s e  p ela i n f r a e s t r u t u r a d o S e t o r d e

I nfor m a ç ã o e D o c u m e n t a ç ã o ", o s e u c o m e n t á r i o >- n a r e a 1 i d a d e , 

deixa t r a n s p a r e c e r  a idéia de q u e  ele te m  int e r e s s e ,  p o i s  ao 

se u t i l i z a r  cios s e r v i ç o s  o f e r e c i d o s  p e l o  S e t o r ,  el e  faz 

r e f e rência à f a l t a  de p e s s o a l .
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Essa falta de pessoal, na visão do pesquisador», 

"acarreta muitos pr ej u íz os  para a área de informação", que 

podem ser mi ni mi zados, também segundo ele, com a u t i l i z a ç ã o  

cie outros servi ç os  e canai s de informação- Tudo isso traz à 

tona a questão relativa  à ef ic á ci a  e e fi c iê n c i a  dos serv iç o s 

cie informação, vi nc ul ada à que st ão  dos re c u r s o s  ne ce s s á r i o s  

e disp oníveis para esses serviços,,

Tais questões, no entanto, serão d is c ut id a s a 

partir dos de poi m en to s  onde foram feitas c r ít i ca s à 

b i b 1 i o t e c a c o m o instituição p r e s t a d o r a d e s e r v i ç o  s , p o r s o? 

julga i- q u e o s r e f e r i d o s d e p o i m e n t o s fora ra m a i s c o n t u n dente s 

ent relação a elas,,

0 pr i m e i r o d e p o i m e n t o d i z o s e g u i n t e ::

" m m ,  embora você saiba que o Setor 
f u nc i on a  e exis te para você, às vezes você 
não ac re dita nele e, se você não acredita, 
v o c ê f a z s o z i n h o "  !

E continua"

" „ .» o pesquis ad or  não enxerga a 
b ib li ot ec a  como uma função de que o sistema 
f u n c: i o n a p a r a 1 h e f o r n e c e r i n f o r m a ç ã o „ E I e 
pensa que a bi bli o te ca  está lá para ele
capt ar uma informação da bi b li o t e c a  (,.. > a
ut ili z aç ã o do sistema a u me nt a a sua 
efi ciência. Se você não o utiliza, ele fica 
ca penga"  ...

0 s e g u n d o e x p r e s s a o s e g u i ri t e
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"Não obstante eu me interesse pelo 
Setor de Informação e Documentação, porque eu 
preciso dele, existem certos setores na 
Ei! m p r e s a , como a Computação, a Ei! s t a t í s t i c a e a 
Biblioteca, que deveriam ser de p r e s t a ç ã o  de 
serviço. Só que isso não o c o r r e ! As pessoas 
acham que, pelo fato de lhe atenderem, estão 
f azendo um favor. Mas não é assim., Por 
e x e m p 1 o , se eu qu i ser um 1 evan t amen t o 
b i b 1 i o g r á f i c: o , a b i b 1 i o t e c a t e m q u e f a z e r , 
isto é função dela, porque a minha é a de 
faser pesquisa".

Faser 1 e van t amen t o b i b 1 i og r áf i c: o é d e f at o uma d a s 

f u n ç õe s d a bi b 1 i ot e ca. S e i s s o n ã o e s t á oc or r e n d o , e 1 a nã o 

está sendo eficaz, desde que se admita, j untament e com 

Pfeffer (1978, p. 11), que a "eficáci a de uma o r g a n i z a ç ã o  •■■■ 

neste estudo, organização está sendo usada na mesma acepção 

de instituição de serviço é a sua habil i d a d e  para criar 

r es u 1 1 a d o s a c e i t á v e is".

Com base nessa constatação, pode-se perguntar por­

que não se está executando umâ função fundamental,, A 

resposta é que isso talvez se deva aos escassos recursos 

humanos, físicos e bi bli o g r á f i c o s  de que as b i b l i o b e c a s  da 

EMBRAPA dispõem..

Ei!m toda instituição de serviço - e a biblio t e c a  

não é exceção - ex istem os recurs os n e cessários contrapondo-- 

se aos recursos disponíveis ou vice-versa. Nesta questão, 

seria o caso de se verificar se a ineficácia ocorre por 

falta de r e c: ursos, ou sejas f a 1 1 a d e p e s s o a 1 p a r a f a z e r o 

levantamento b i b 1 i ogr áf i c o , fa 1 1 a de equ i parnentos (recursos



fís icos) p a r a  us o  por e s s e  p e s s o a l  e f a l t a  de r e c u r s o s  

b i b l i o g r á f i c o s ,  um a  ve z  qu e  e s t e s  são i m p r e s c i n d í v e i s  par a 

qua lq ue r b i b 1 i o t e c a e x e c u t a r a s s u a s f u n (;: õ e s , o u m e s m o p e 1 a 

in e x i s t ê n c i a  ou i n o p e r â n c i a  d e s s e s  t rê s t i p o s  de r e c u r s o s ,

Q u a n t o à e f i c i ê n c i a , o u 1r o s f a t o r e s d e v e m s e r 

c o n s i d e r a d o s „ A e f i c i ê n ci a  d e u m a o r g a n i z a ç ã o >■ a i n d a s e g u n d o 

Pfeffer (Í978, p „ .1.1), " é  urn p a d r ã o  in te rno  de desempenho"".,

Na e f i c i ê n c i a  não se c o n s i d e r a  se o qu e d e v e  ser f e i t o  o 

est á s e n d o , ma s sim, c o m o  est á s e n d o  fe i t o » Ef i c i ênci a 

si g n i f i c a f as er  m e 1 h o r o q u e a o r g a n i z a ã o e s t á u s u a 1 m e n t e 

fazendo, um a ve z  que a q u e l a  d e c o r r e  da o t i m i z a ç ã o  do uso dos 

r ec u r s o s  e rJ nã o s o m e n t e  da s i m p l e s  u t i l i z a ç ã o  d e s s e s  

r e c u r s o s „

R e p o r t a n d o - s e  à a f i r m a ç ã o  do p e s q u i s a d o r  que d i s s e  

que "a u t i l i z a ç ã o  do s i s t e m a  a u m e n t a  a sua e f i c i ê n c i a " ,  

pode r s e - ia p a r a  f r a s e á -1 o a f i r m a n d o q u e a u t i 1 i z a ç: ã o d o 

sistema e x i g e  a sua eficácia,.

A i n d a  c: o m b a s e n o q u e d i s s e e s s e e n t r e v i s t a d o , a o 

af i rmar q ue  o p e s q u i s a d o r  n ã o  e n x e r g a  a b i b l i o t e c a  c o m o  

t en d o a f u n ç ão d e f or n e c  er i n f or ma ç ã o , ou se j a , d e an t ec i p ar

o f o r n e c i m e n t o  da i n f o r m a ç ã o  à d e m a n d a  d o s  u s u á r i o s ,  

c o n c l ui -s e  qu e  a q u ele d e p o ent e con s i d e r a qu e o p e s q u is a d o r 

vê a b i b l i o t e c a  c o m o  lugar o n d e  d e v e  ir b u s c a r  a in fo rm aç ão ,  

se qui se r obt ê -1 a . Isso i m p 1 i c a a i d é i a d e um a b i b 1 i o t e c a

6 6
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apenas dep os i tá ri a  de informações, e não,, com a função de 

d i ssem i ná--l a s . Nesse caso, a biblio te c a está sendo ineficaz, 

pois a sua função de antecipar o f o r n e ci m en t o da informação 

para o usuário, não está sendo realizada»

Essas op i n i õ e s , v i ndas de d i ferent es  uni d a d e s , 

depõem contra a atuação dos Setores de Inform aç ão  e 

Documentação,. 0 fato de um Setor não ser eficaz, o que pode 

levar o pesqu isador a desistir de utilizá-lo, deve ser 

motivo de mu i t a r e f 1e x ã o , i n c 1u s i v e q ua n t o à e o n t i n u i d a d e d a 

aplicação de recursos.

No depo i men t o abai xcs, o f at o de os t r abai h os 

obtidos através da bi bli o te ca  a p ar e ce r em  como "fonte de 

idéia ou de inspiração" leva a crer que a b i bl i ot e ca  é 

considerada fonte inspiradora de idéias, ne cessár ia~ 

portanto, para des pertar a c r i a t iv i da d e do pesquisador;:

"A minha maior fonte de idéia ou de 
inspiração para desenvolver uma pesquisa, uma 
tecnologia, são os tr abalhos que eu consigo 
at r a vés d a b i b 1 i ot ec a" ,.

Todavia, houve quem não se interessasse pelos

S e t o r e s d e I n f o r m a ç. ã o e D o c u m e n t a ç ã o »

"Eu não me interesso muito pelo 
Setor d e I n f o r m a ç ã o e D o c u m e n t a ç ã o ( . „ „ ) e u 
acho que há momentos que a pessoa se 
interessa pela infra-estrutura. Eu acho que 
n ã o com p e t e a m i m , m a s e u f i c: o d e s p e r c e b i d o 
dessas coisas. Eu utilizo quando eu quero, 
mas eu acho que não tenho ingerência.,



0 S e 5: or d e I n f or maç ão e 
D o c: u m e n t a ç ã o q u e v o c ê f a 1 a é u m a b i b 1 i o t e c: a ?

Eu me dou muito com o pessoal da 
biblioteca. Nao que eu vá todo dia lá, mas se 
eu vir alguma coisa falha, eu falarei,, Porém, 
eu não utilizo muito a biblioteca., Entao eu 

! fico meio d eslig ado „ eu nao utilizo, estou.
sendo frart c:o c ora voc ê ".

0 d e p o i m e n t o a c i m a , e x p r e s s o ' p o r u m p e s q u i s a d o r I , 

situado na faixa de um a cinco anos de serviço na Empresa, é 

interessante na medida em que evidencia d e s c o n h e c i m e n t o  

|total, por parte do pesquisador, do que é e para que serve 

j u m s e r v i ç o d e i n f o r m a ç S o .. 

j

[)e'4cordo com Rodrigue s (.1979), tanto o grau 

acadêmico quanto o tempo de exposição à informação têm 

influência na a t i t u d e d o p e s q u i s a d o r n o p r o c e s s o d e 

c o m u n i c a ç a o c i e n t í f i c a „ 0 p e s q u i s a d o r h á p o u c o c i t a d o d e t é m

o grau acadêmico menos elevado, assim como é mínimo o seu 

tempo de exposição à informação, o que talvez expli que esse 

total d e s c o n hecimento  do Setor de Informação e Documentação.,

j

As opiniões dos p e s q u i s a d o r e s  sobre os SIDs 

contemplam vários aspectos, d e s t a c a n d o - s e  as ob s e r v a ç õ e s  

feitas à infra-estrutura das bi b l i o t e c a s  e à e f i c i ê n c i a  e 

eficácia dos seus serviços, fato que atesta o interesse dos 

j pesquisadores pela i nf r a-est r ut ur a mencionada.,

68
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4.3.2 Os Sei:ores de Informação e Doc u m e n t a ç ã o  segundo a
o p i n i ã o d a s c h e f i a s d o s d e p a r i: a m e n t o s

A opinião das chefias com relação aos Setores de

Informaç ão e Doe umen t aç ão f i c ou d i v i d i d a entre as que se

interessam por eles, independentemente de chef i arem i..i m

d e p a r t a m e n t o , e a q u e 1 a s q u e c: o n d i c i o n a m o i nt eresse <:K

a t i v i d a d e s d e s e u d e par t a m e n t o

0 parecer das chefias, igualmente expresso pelos 

pesquisadores, segundo o qual se deve consultar a 

bibliografia antes de se iniciar qualquer trabalho, está 

ligado à idéia, também expressa pelos pesquisadores, de uma 

biblioteca bem estruturada, organizad a onde seja fácil 

r ec up er ar a i n for maç ão

"No momento em que eu preciso 
desenvolver um trabalho, eu vou à biblioteca, 
é a primeira coisa que se deve fazer. E se as 
informações estiverem soltas., não estiver em 
em um arquivo, informatizadas, você fica em 
uma d ificul dade violenta de ter acesso a 
essas informações".

N o d e p o i m e n t o a b a i x o , o c h e f e o u v i d o m e n c i o n o u u m 

P o n t o i m p o r t a n t e ’ o m a u d e s e m p e n h o d o b i b 1 i o t e c á r i o , f a t o 

diretamente responsável pelo a f a s t amento dos usuários. Veja- 

se o que ele dizs

" . » « o b i b 1 iot ecár i o preci sa ser um 
P r o f i s s i o n a 1 m u i t o b o m „ $3 e v o c ê c h e g a , p e d e 
um material e ele respondeu não sei, vou ver 
depois? o que acontece é que você não volta 
n u n c a  mais".
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é verdade que nao sao raras as ocasiões em que» na 

rotina de um serviço de informação, é nec essário mais tempo 

do que talvez aquele esperado pelo usuário para se recuperar 

uma informação de modo que ela seja precisa. 0 bom 

profissional, quando solicita esse tempo a mais, o faz por 

s a b e r que existem o u t ras f o n t e s de i n f o r maçã o q * , j l  e p o d e m s e r 

acessadas, para assim fornecer dados mais precisos ao 

usuário» Observando-se, porém, a maneira como esse 

.depoimento foi produzido, entende-se que o r e s p o ndente se 

referia à displicênc ia do b i b l i otecário no ate ndi m e n t o  das 

solicitações dos que o procuram» Dessa forma, é importante 

ressaltar que não basta existir o funcionário, mas seu 

idesempenho deve ser eficaz» Então, o b i b l i o t e c á r i o  até pode 

jclizers "vou ver depois", desde que esse "ver depois" nao 

c a r acter i z e d e s c a s o n o aten d i m e n t o a o u s u á r i o ..

h s vezes, o chefe entrevi s t a d o  acha que

"a i nfra-est rut ura dos Setores cie
I n f o r m a ç ã o e D o c: u m e n t a ç ã o m e i n t e r e s s a m u i t o , 
e dou um exemplos se eu for consul t a d q  sobre 
d e t e r m i n a cl a c: u 1 1 u ra agrícola, e u p r e c i s o 
sabe r o n d e ace s s a r p a r a o b t e r t o d a a
i n f o r m a ç ã o a r e s p e i t o d o q u e e u e s t o u 
c o nsulta n d <3 „ E n t ã o , a t ravé s d o s SID s , eu 
poderei saber quem são os p e s q u i s a d o r e s  que 
trabalham com aquela cultura, quais foram os 
P er i ó d i c: os que ed i t ar am a 1 g uma c: o i sa sob r e 
ela, quais são as t e c n o logias r e c o m e n d a d a s  
(„.») é uma gama tão grande de n e c e s sidad es 
que você tem de ter acesso em algum ponto"»

.1‘dent: i f i carn-se a í vários tipos de dados que podem 

ser recuperados em um serviço de informação, deixando
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P e r c: e p t í v e 1 o c o n h e c i m e n t o q a e a s s a c h e f i a p o s s u i a c a r c: a d o s 

recursos i nf ormac i ona i s a x i st an t a s am t a 1 s a r v i ç o »

A b a i x o s ã o i n d i c. a d o s o s i t a n s b á s i t o s q u e r e q u e r e m

i n v a s t i m a n t o e  m i n f o r m a ç a o s

"Sem dúvida que eu me interesso 
pela i nfra--estrutura dos Se tores de 
I nformação e Documentação, porque o
i n s 1 1"ument o bás i eo de traba 1 h<::> ,
p r i n c i p a l m e n t e  na minha área r elaci o n a d o  a 
biblio grafia e informação, é um banco de 
ciados adequado (.,.,„), o outro é investir na
infra-estrutura da b i b l i o t e c a ... a EMBRAPA
tem que dotar cada unidade d e s c e n t r a l i z a d a  de 
uma b i b 1 i ot eca ef i c i ent. a" „

Ouç.jido fala em "um banco de dados adequado";, essa

chefia levanta a questão que se refere a automoção em 

b i b 1 i ot e c a s „

A automação é um recurso u ti lizado em bibliot ecas

que visa agilizar e tornar precisa a re c u p e r a ç ã o  dos dados.. 

Facilita também o intercâmbio de informações, ao permitir o

acesso a bases de dados na ci o n a i s  e estrangeiras,.

0 investimento em serviços a u t o m a t i z a d o s  requer 

grande volume de recur sos financeiros; porém, uma vez o

I s e r v i ç o i m p 1 a n t a d o , a s v a n t a g e n s t p r n a m - s e e v i d e n t e s “ 

e c o n o m i a n a r e c u p e r a ç ã o d a i n f o r m a ç ã o e , c o m o .j á f o i 

a p r esso por C u r vo Filho (1979), li h e r a ç ã o d o s 

b i b 1 i o t e c á r i o s p a r a m e 1 h o r a t e n d e r a m a o s u. s u á r i o s ,.
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At ua 1 m e n t e r não se concebe um s i st ema de 

informações, p r i n c i pa lmente do porte do SITCE, que não seja 

automatizado,

D e v e -- s e r e s s a 11 a r q  u e n ã o foi s o m e n t e a q u e 1 a 

c h e f i a q u e a b o r d o u o a s p e c t o d a a u t o m a ç ã o n o s s e r v i ç o s

i n f o r m a c: i o n ais. R e p o r í: e -• s e à q u e 1 e o u t r o. ç h e f e » p a r a o q u a 1 

se as informações não estiverem  automatizadas, fica-se em 

grande dificuldade de se ter acesso a elas. (Veja-se p. 69).

Também houve» por parte dos pesq uisadores, 

referências à vantagem de uma bi blioteca automatizada» 

conforme se viu no último depoimento  da p.. 60..

A n ão-autom ação das b ibli otecas da EMBRAPA é um 

dado que desperta curiosid ade e surpresa,. É difícil para o 

pesquisador» para o dirigen te e também para o b ibliotecário, 

sobretudo o das unidades d e s c e n t r a l i z a d a s » entender o fato 

de o SITCE ter surgido em 1976 e conseguir passar pela 

década de 80 imune a qualquer sistema a u t o m a t i z a d o  que tenha 

sido implantado no Brasil. Até hoje não existe na Empresa um 

sistema que permita o tratam ento aut o m a t i z a d o  da informação 

existente nas bibliotecas» onde o pro cesso de r e c u p e r a ç ã o  é 

manual, lento e muitas vezes impreciso.. Contudo, a análise 

d o p o r q u ê d a i n e i s t ê ri c i a d e s e r v i ç o s a u t o m a t i z a d o s 11 a s 

bibliotecas não é objeto de investigação deste trabalho.



embora» como já se disse, tal fato cause surpresa e 

curiosidade»

R e s s a l v e - s e  que existem algumas bases de dados 

(teses, publicações e tecn ologias geradas pela EMBRAPA), 

centralizadas na sede da Empresa, às quais o usuário somente 

tem acesso através de formul ário pró p r i o  para s o l i c it ação de 

b u s c a s r e t r o s p e c t i v a s e c o r r e n t: e s „

No d epoimento abaixo, são c o n s i d e r a d a s  a 

necessidade de informação para a comunidade cie ntífica e a

i n f r a-e s t r u t u ra d e am s erviç o d e i n f orm a ç ã o , vi sando a um 

bom atendimentos 
•j

"Eu consid ero que uma instituição 
d e p e s q u i s a n a o e x i s t e s o m e n t e p a r a 
apresentar trabalho, mas para apresentar 
resultados,, Agora, você só pode ter a certeza 
de que irá obter bons resul t a d o s  se as 
pessoas tiverem acesso ao mundo c i e n t í f i c o  ou 
às informações da área onde elas estão 
trabalhando? é por isso que a infra-estrutura 
de uma biblioteca é muito importante, e não 
somente a física, mas a de recursos humanos 
para que seja dado um bom atendimento",,

: Na op i n i ão dessa chefi a , uma i nst i t u i ção de

pesquisa existe para apresentar trabalho e também 

resultados. Entretanto, ainda segundo ela, a obten ção desses 

resultados só é possível media nte o acesso das pessoas às 

informações da área onde trabalham, o que traz implícit" 

idéia de que a informação contribui para a e volu ção e o 

d e s e n volvi m e n t o d e u ma e mp r e s a , c o n fo r me o bs er v a d o p o r 

Atanasiu & Teodoru (1.983). Realmente, a obte n ç ã o  de bons
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resultados faz c o m q u e u m a e m p r e s a ev o 1 u a r s e d e s e n v o 1 v a , e , 

de acordo com essa chefia, isso só ê possível se as pessoas 

tiverem acesso às informações da área onde trabalham, ou. 

seja, acesso à informação especializada,,

As impressões a seguir refe rem-se ao a tre lamento 

do interesse pela infra-estruturá dos SIDs com as ativida des 

desenvolvidas nos departamentos. Veja-se, o que este chefe 

d i z s

"Nós ' nos i nter essanu:;s pela i nf r a■■■• 
est r u t u r a d o s SID s p o r q u e e i s t e u m a i n t. e r - 
r elação entre o trabalho que nós 
des e n v o l v e m o s  e o Setor de Informação e 
D o t: u m e n t a ç ã o n „ agora, e s % e n o s s o i n t e r e s s e 

-j ocorre porque não adianta um d e p a r t a m e n t o  ou 
um setor funcionar bem se o outro que faz 
parte dessa inter-reiação não está no mesmo 
n ível"„

E também este outro,

"A a t u a ç ã o d o D e p a r taise n t o n a s
a tivi dades de informação e d o c u m e n t a ç ã o  ( ...)
bem, talvez s e j a u m p o u c o p r  e m a t u r o p a r a  e u 
estar- re sp o n d en d o , ma s o  D e p  a r t amen t  o  é u m 
d e p a r t a m e n t o  de execução» Então, traçar 
política, opinar sobre o que as U nidades 
devem fazer em relação à s  ativid a d e s  d o  
Departamento, isso é uma coisa que vem d o s  
out r os dep ar t amen tos ou d as p r ó p ri as 
uni d a d e s . "

Estes depoimentos  mostram que alguns c hefes pensam 

que o fato de os p e s q u i s a d o r e s  não estarem r e c e b e n d o

i n f o r m a ç ã o p a r a a e e c u ç ã o d e s u a s p e s q u i s a s n ã o é 

c o m p e t ê n c i a d o s d e p a r t a m e n t o s q u e d i r i g e m O c o r r  e q u e c a d a
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departamento tem uma- f u n ç ã o r e acredita-se  que a falha 

existente no setor ou no dep a r t a m e n t o  pode se verificar

quando um desses chefes considera que a função a ser

d e s e m p e n h a d a n ã o r e p e r c u t e n a e s t r u t: u r a d o S e t o r d e

I n f o r m a ç ã o e D o c u m e nt a ç ã o „

As opiniões das chefias dos d e p a r t a m e n t o s  sobre os 

SIDs quase não diferiram  das emitidas p e 1 o s p e s q u i s a d o r e s  no 

que tange à i nf r a-~est r ut ur a dos Se tores de Inf ormação e 

D o c u m e n t a ç ã a , o s q u a i s , c o n f o r m e e n t e n d i m e n t o g e r a 1 d e v e m 

s e r b e m e s t r u t u r a d o s „ A ú n i c a d i f e r e n ç a o c.: o r r e u n o s 

depoimentos em que os dirige ntes emitiram p a r e c e r e s  

atrelados às ati vidades que executam nos dep a r t a m e n t o s  que 

chefiam, o que já se poderia esperar, pelo fato de se 

entender que no desemp enho de uma atividade gerencial, é 

natural que as opiniões se voltem para essa atividade,,

R e s s a l t e - s e  que foi somente uma chefia, das oito 

entrevistadas, que abordou a atuação do bibliotecário,, 

Quando se discute a infra-estrutura dos Setores de

I n f o r m a ç ã o e D o c u m e n t' a ç ã o , t a n t o n o q u e s e r e f e r e a r e c u r s o s 

f í s.i c o s , c omo b i b 1 i og r áf i c: os e h uman o s , está i mp 1 í c i t a a 

idéia da ' qualidade desses recursos» e não somente da 

q u a n t i d a d e » T o d a v i a , e s p e r a - s e q u e o d e s e m p e n h o d o 

bibliotecário se sob r ep on h a à q u a 1 i d a d e d cs s r ec ur sos f í s I c o s 

e bibliográficos» pois sendo um bom profissional poderá
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suprir, em parte, a insuficiência que, porventura, haja nos 

demais recursos»

4.4 Opinião das chefias dos depar t amen t os sobr e a 
atitude da Sede em relação à informação espe c i a l i z a d a

Os chefes estavam há pouco tempo no cargo, seis 

deles há menos de um mês. Demonstraram, nas entrevistas, 

vontade de melhorar o trabalho de pesquisa,, de modo geral, e 

o relaciona mento da Sede com as u nidades d escentral izadas, 

em particular» Nao causa então surpresa o fato de as 

opiniões expressas por eles, a respeito de sua atuação junto 

àquelas unidades, irem ao encontro das r e c l a m ações dos 

pesquisadores acerca do status quo vigente»

Assim, e n q u a n t o o s p e s q u i sa d o r e s se q u e i xam de q ue 

devem prestar conta de muitas coisas para a Sede, um dos 

chefes revela o seguintes

" Eu v e j o a Se d e c o m o u m a c o b r a d o  r a , 
e isso desde 1.977, ano em que eu entrei na 
EMBRAPA» A Sede pede relatórios, pede Isso, 
pede aquilo e é por isso que o Dep a r t a m e n t o  
que hoje chefiam os não quer mais cobrar das 
unidades e sim saber o que as unidades 
prec i s a m  e como nós poderem os ajudá-las» Esse 
p r o c e dimento se constitui em um sistema de 
trab a l h o  total mente diferen te do que até hoje 
tem sido usado» A partir de agora, a atuação 
d o D e p a r t a m e n t o s e r á n o s e n t i d o d e r e s o 1 v e r 
o s p r o b lema s d a s U n i d a d e s "

Outro diz-”
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cobrador a , em. vez dei exercer sua funç:ão de coordenadora,- os 

chefes dos d e p a r t a m e n t o s  entendem que ela deve prestar 

serviços para a s u n i d a d e s d e s c e n trai i 2 a d as „

Mssa
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5 DISCUS SÃ O E C O N C L U S Õ E S

O objetivo deste estudo foi i n v e s t i g a r a p e rcep ç ã o 

do pesquisador e do dirigente acerca da informação que 

aquele utiliza no trabalho. Para atingir esse objetivo, a 

metodologia u t i 1 i z a d a n a p e s q u i s a m o s t r o u •••■ s e a d e q u a d a n a 

medida em que permitiu investigar como o pesquisador ■ e o 

d i r i g e n t e d a E M B R A P A p e r c e b e m a i n f o r m á ç ã o e s p e c i a 1 i z a d a. „ A 

fie x i b i 1 i d a d e d a e n t r e v i st a p o s s i b i 1 i t o u . a c: o 1 e t a d e d a d o s 

que não seriam obtidos por outro instrumento,,

A maioria dos e ntrevi stados e s t a b elece u inter- 

relação entre a informação e s p e c i al izada e geração de 

t e c n o 1 o g i a . A i n f o r m a ç: ã o f o i v i s t a c o m o r o;? c u i' s o p a r a e v i t a r 

a duplicação desnecessári a de um trabalho, po u p a n d o - s e  assim 

tempo e dinheiro, o que coincide com as teses l evantadas por 

Rosenberg & Cunha (1983) e Curvo Filho (1979),, Nesse 

contexto, a informação aparece r e l a c ionada a aspectos 

econômicos, podendo-se  daí entender p e r f e i t a m e n t e  a 

informação como instrumento de poder, con forme obser v a d o  por 

Machado (198©), uma vez que, em não se dis pondo dela, 

gastam-se mais recursos do que aqueles que seriam 

necessários. Já outros e n t r e vi stados prefer i r a m  a d j e t i v á - l a  

de importante ou mesmo cons i der á---l a como mat ér i a-pr i m a , o 

que na essência não difere do fato de a informação atuar 

como elemento poupador de recursos. A idéia que fica é a 

rn e s m a., o u s e j a , a i n f o r m a ç ã o é b á s i c a p a r a o t r a h a 1 h o d o 

pesqu i s a d o r .
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Quanto às opiniões d os c h ef es d os d ep ar t amen t os , a 

maioria dei e s t a m b é m c: o n s i d e ra a i n f o r m a ç ã o i m r> o r t a n t: e 

Deve - s e r e s s altar n e s t e t d p i c o u rn d e p o i m e n t o q 1.1 e a s s o c j o u a 

informação ao proce sso decisório. é próprio de quem ocupa um 

cargo d e g e r ê n c i a t o m a r d e c i s õ e s „ A s s i m , o c o n ce i t o d e 

Yovits, citado por Wersig S Neveling (i. 975), de que a 

" i n f o r m a ç ã o é u m d a d o v a 1 i o s o p a r a a t o rn a d a d e d e c i s a o " 

aparece ratificado por esse depoimento,.

f. natural que os p e s q u i sadores relacionem, com 

mais ênfase, a informação à atividade de pesquisa? os 

dirigentes, por sua vez r vinculam-na  aos aspectos ligados à 

adm i n i st ração

Não restam dúvidas de que os p e s q u i s a d o r e s  e os 

d i r i g en t es per <:: eb em a i mp or t Sn c i a e a necess i d a d e d a 

informação. Em ambos os grupos, existem aqueles que, 

conforme Broadbent <1.984), a usam para obter ma i s recursos, 

mais fontes, mais informação? mas também há os que não estão 

conscientes da importância desse elemento..

Quanto  aos p esquisad ores que não e s t a b e l e c e r a m

i nt er --rei ação entre informação e s p e c i aliz ada e ger a ç ã o  de 

tecnologia, o que se pode inferir é que eles de s c o n h e c e m  os 

b e n e f í c i o s d a i n f o i- m a ç ã o .. L e i t ã o < í 9 8 5) c o n s i d e r o u q u e u m a 

das barreiras que impedem o uso da informação é o 

d e s c o n h e c i m e i i t o d o s s e u s b e i"; e f i' c i cs s .. P e n s a •••• s e então e m c o m o
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mostrar os benefí c i o s  da informação para os p e s q u i s a d o r e s  

desse gr u p o .. U m a d a s manei r a s p o d e r i a s e r a t r a v é s d a 

compet ênci a e cap ac i t ação p r of i ss i on a 1 t an to d o 

bibliotecário como de usuários que já conheceíu os benef í c i o s  

tia informação. 0 que não pode acontecer é aqueles 

profissionais co ntinuarem d e s c o nhec endo as f acili dades que 

passarão a ter na execução do seu trabalho no momento em que 

tiverem mais c o n h e ci mento acerca da informação.,

Das respo stas sobre o interesse pelos Se t o r e s  de

I n f o r m a ç ã o e D o c u m e n t a ç ã o , o b s ervo u - s e q u e e i s te r e 1 a ç ã o
t

ibastante estreita entre importância atribuída à informação e 

interesse pela infra-estrutura desses Setores,, Realmente, 

sempre que os e n t r e v istados e stab eleciam inter-relação entre 

informação e speciali zada e geração cie tecno l o g i a  e 

discorriam sobre a necessidad e e a d e p e n dên cia da i nformação 

para que pudesse ocorrer a geração de uma tecnologia, esses 

mesmos ent revistados demons t r a v a m  interesse pela infra- 

estrutura dos Setores de Informação e Documentação., Em 

alguns depoimentos, a informação e s p e c ializ ada foi vista de 

forma semelhante à dos SXDs, ou seja, um elemen to que evita 

a duplicação de trabalho e , em conseqüência, o d e s p e r d í c i o  

de recursos,.

0  profissional que conhece a importância da 

informação geralmen te se preocupa em observar os serviços 

informacionais bem estruturados, apresenta idéias para a



melhoria de tais serviços, gosta de conversar com os 

profissionais que os gerenciar»» Nao obstante todo esse 

interesse pela informação, sabe-se que os Setores de 

Informação e Documen tação passam por probl e m a s  no tocante a 

s u a i n f r a -e st r u tra, p a r e c e n d o s e r m a i s g r a v e o r e 1 a ci o n a d o à 

i'- e c u p e r a ç ã o d a i ri f o r m a ç ã o » C o m o j á s e viu, a i n f o r m a ç ã o , 

para ser recuperada, necessit a de tratamento, o qual exige 

recursos humanos, físicos e bibliográficos.. De qualquer 

forma, os dados obtidos não permitiram se identificar o 

moti vo d e os SIDs est arem nessa s i t uaç ã o „

j A partir d'aí, vários tópicos podem ser abordados"

0 primeiro que os prof i s s i o n a i s  da EMBRAPA podem ser tão 

d e s c o m p r o m i s s a d o s c o m o o s q u e f o r m u 1 a m p o 1 í t i c a s 

governamentais, porque, quando alguém com certo poder de 

influência considera a informação importante e n e c e s s á r i a  

p ar a a execução de um tra balho de pesquisa, espe r a - s e  que 

est e a 1 g uém p r opor c i one c on d i ç o es par a a i n f or maç ão ser 

for n e c: i d a p e 1 a s u a vi a m a i s t: r a ti i c i o n a 1 , a b i b 1 i o t e c a „ -

1

0 u t r o t ó p i c o r e f e r e s e a o d e s. c o n h e e i m e n t o d o s 

Serviços da biblioteca por parte do usuário.. Caso o usuário 

potencial descon heça os recursos que uma b i b l i o t e c a  pode 

bferecer, é difícil que ele exija serviços em maior 

quantidade e de melhor qualidade» Cabe ao b i b l i o t e c á r i o  a 

Responsabilidade de mostrar os r ecursos de que uma 

b i b 1 i o t e c a d i s p o e p a r a o b t e r , p r o c e s s a r e d i s s e m i n a r a



informação» No entanto, nas bibliotecas onde não existem 

ibl iotecár i os ou onde estes são poucos para fazer frente à 

emanei a , t o r n a •••• s e d i f íc i 1 e x  e  c u t s r a s a t i v i d a d e s n a s 

nd i toes p r e c o n i z a d a s p e 1 a t e o r i a e p r á t i c a p r o f i s s i o n a i s „ 

st e caso , j u 1 ga-se en t ão caber aos d i r i gen t es a 

“sponsab i 1 i dade de, ao diagnosticar escassez de recursos, 

ovidenc i arern o seu s up rimento de modo que as ativid a d e s  

ordenadas pelos d e p a r t amentos que chefiam possam ser 

ecutadas sem prejuízos para a pesquisa..

Entre os gerentes dos SIDs, ou seja, os 

ibl iatecár i os r existe a idéia de acúmulo de serviço e 

ambém de desinte resse dos pesquisadores., Entretanto,
'j

egou-se a essa consta tação a partir de alguns d e p o i m e n t o s  

tidos durante o X Encontro de B i 1 iotecários da EMBRAPA, os 

ais devem ser vistos com restrições, uma vez que não se 

nversou com os bibli o t e c á r i o s  da mesma forma que se fez 

m os pesquisadores» Outro fator a ser c o n s i d e r a d o  é que 

fficilmente o pesquisador deixará de fazer a sua pesquisa 

s o o  SID d e s u a u n i d a d e n ã o e s t e j a b e m e s t r u t u r a d o ,. 

onforme dito por um pesquisador, "quando você quer alguma 

oisa, você vai atrás» 0 pesquisador então vai à b i b l i o t e c a  

caso não encontre o que quer, pro cura outras bibliotecas, 

elefona e escreve para os colegas", ou seja, sai em busca 

e o u t r o s c a n a i s d e i n f o r m a ç ã o „
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informação» No entanto, nas b iblio t e c a s  onde não existem 

bibliotecários ou onde estes são poucos para fazer frente à 

demanda, torna-se difícil executar as ativi dades nas 

condições precon izada s pela t e o r i a e p r át i c a pr of i ss i o na i s „ 

Neste caso, j u 1 g a s e e n t a o c a b e r aos d i r i g e n t e s a 

r e s p o n s a b i 1 i d a d e d e , a o d i a g n o s í: i c a r e s c a s s e z d e r e c u r s  o s  , 

providenciarem o seu supriment o de modo que as a t i v i d a d e s  

coordenadas p e 1 o s d e p a r t a m e n t o s q u e c h e f i a m p o s s a m s e r 

executadas sem prejuízos para a pesquisa,,

Entre os geren tes dos SIDs, ou seja, os

1 i b 1 iotecá r i o s , existe a idéia de acúmulo de serviço e

:ambém de d e s i n tere sse dos pesquisadores,, Entretanto. 
;.í

; h e g o u s e a e s s a c o n s t a t a ç ã o a p a r t i r d e a 1 g u n s d e p o i m e n t o s 

>btidos durante o X E ncontro de B i 1 i ot ecár i os da EMBRAPA, os 

ua is devem ser vistos com restrições, uma vez que nao se 

onversou com os b i b l i o t e c á r i o s  da mesma forma que se fez

o m o s p e s q u i s a d or e s „ 0 u tro f a t o r a se r c: o n sidera d o é q u e 

ificilmente o pesquisador deixará de fazer a sua pesquisa 

|aso o SID de sua unidade não esteja bem estruturado,, 

jonforme dito por um pesquisador, "quando você quer alguma 

oisa, você vai atrás» 0 pesquisador então vai à b iblioteca 

caso não encontre o que quer, procura outras bibliotecas, 

t?lefona e escreve para os colegas", ou seja, sai em busca 

e o u t r o s c a n a i s d e i n f o r m a ç ã o »



Procurar outras vias,. p r i n c i p a l m e n t e  outras 

bibliotecas que nao as cia Empresa, longe de ser uma atitude 

reprovável, é algo saudável para a pesquisa e para o 

pesquisador, que assim amplia o leque de suas fontes,, De 

fato, s a b e -- s e u e s e r viço s d e i n t e r c â m b i cs e c cs cs p e r a ç a' o f a z e m 

P arte d a e s t r u t u r a c! e u m s i s t e m a d e i n f o r m a ç: 0 e s ? u m a v ez q u e 

é impossível existir em um só local todas as informações 

necessárias» Melhores resultados se alcança então quando o 

pesquisador repassa as informações obtidas para a b i b l i o t e c a  

de sua unidade»

P r e o c u p ante se r ia se o p e s q uisa d o r p r o c u r a s. s e 

outra bibliote ca por sentir a de sua unidade ineficiente 

quanto ao acervo e serviços. Nessa hipótese ter-se-ia  que 

pensar nos recursos investidos na bibliote ca e também na 

qualidade das pesquisas d esenvolvida s pela Empresa,, A 

propósito, julga-se oportuno levantar a questão da 

eficác i a/ef i c i ênci a de outros cana i s de i nfor mação 

utilizados pelos usuários e as c o n s e q ü ê n c i a s  dessa 

utilização nos resultados das pesquisas, objetivo p rimeiro e 

último da Empresa. L embre-se do estudo de Polke (1988), que 

relata o •caso de usuário que, não dispond o de i nform açao 

organizada' na biblioteca da empresa onde trabalhava, foi em 

busca de outros canais para se informar e o fez com 

d i f i culdade e d i spênd i o de t e m p o „
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Procurar outras v i as pr i rtc i pal mente out ras 

bibliotecas que não as da Empresa, longe de ser uma atitude 

reprovável, é algo saudável para a pesquisa e para o 

pesquisador, que assim amplia o leque de suas fontes,, De 

fato, sabe~-se que serviços de intercâmbio e coop er a ç ã o  fazem 

parte da e strutura  de um sistema de informações? uma vez que 

ê impossível existir em um só local todas as informações 

•iGcessár i a s » Melho res resultados se alcança então quando o 

pesquisador repassa as informações obtidas para a b i b l i o t e c a  

;le sua unidade.

l ,
P r e o c upante se r ia se o p e s q u i sa <:l o r p r o c u r a s s e 

-jutra biblioteca por sentir a de sua unidade ineficiente 

Huanto ao acervo e serviços» Nessa hipótese ter-ss -ia que 

bensar nos recursos investidos na bibliotec a e também na 

liual idade das pesquisas d e s e n v olvid as pela Empresa,, A 

í>ropósito, julga-se oportuno levantar á questão da 

fficácia/eficiência de outros canais de informação 

utilizados pelos usuários e as c o n s e q ü ê n c i a s  dessa

Utilização nos r e su l ta d os  das pesquisas, objet i v o pr i me i ro  e
i

jiltimo da Empresa. Lembre-se do estudo de Polke (1988), que 

‘elata o caso de usuário que, não dispondo de informação 

jrsanizada na biblioteca da empresa onde trabalhava, foi em 

>usca de outros canais para se informar e o fez com 

J i f i c u 1 d a d e e d i s p ê n d i o d e t e m p o „

84



Uma questão emergente, m encio nada peli 

entrevistados, foi a automação» A automação é recur- 

atualmente empregado  de forma basta nte ampla ir 

organizações em geral, e tem se mostrado imprescindível n 

serviços de informação. Deve-se exigir dos órgã' 

r e s p o n s áv e i s p e 1 a m o d e r n i z a ç ã o d a i n f r a - e s t r u t u r a d a E m p r e 

a implantação de serviços automatizados nas b iblioteca 

pois, da forma como estas se encontram, com acumulo 

documentos para serem processados, falta de pessoal pa 

execução dos serviços, falta de instrumentos tecnologic 

que permitam agilidade no pro cessamento e r ecuperaç ão 

informação, existe o risco de a informação agrícola torna 

se de difícil acesso para o pesquisador e o dirigente,, Is 

acarretaria prej uízos para a pesquisa e, em conseqüênci 

para a população brasileira, além de a Empresa ficar 

m a r g e m d a s o c i e d a d e d a i n f o r m a ç ã o „



6 R E C O M E NDAÇÕES

T od o s os e n t r e v i s ta do s  nesta p es q ui s a estão 

lotados em un id a de s  localiz ad as  no Dist ri t o Federal,. Desta 

forma, julga-se op ort u no  recomendar estudo que envo lva  

p r o f i s s io n ais 1 o t a d o s n a s u ni d a d e s s i t uad a s e m o u t ra s 

regiões do País, de m an ei ra a permi tir es tab e le c er , 

comparações e assim ampliar a gama de dados ob tido s dos 

pesquisa dores e di ri g en t es  acerc a da informação 

especializada e da bib lioteca, com vistas à me l ho r ia  dos 

ser v i ç os de i n for maç: ão „

Como neste trabalho, em razão de suas limitações, 

não se inve&tigou a pe rc e pç ã o que os b i b l i o t e c á r i o s  po s su em  

acerca da informação, julga--se pe rtin e nt e sugerir e st udos 

que incluam esses prof issionais, tanto com r e l a ç ã o  à 

informação que o pesq ui sa dor e o dirigente, inclusive o das 

unidades d es c en tr alizadas , utili z a m no e x e r c í c i o  de suas 

funções, como aquela dei que o próprio  b i b l i o t e c á r i o  se vale 

para realizar suas tarefas» Assim, seria m e s t a b e l e c i d o s  três 

P a r a 1 e 1 o s s a v i s ã o d o b i b 1 i o t e c á r io, a d o p e s q u i s a ci o r e a d o 

d i r i gen t e ..
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percepção que o pesq uisador  e o d i ri g e n t e  têm acerca da 
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expandido através da investigação do uso que fazem dela e da



6 R ECOMENDAÇÕ ES

Todos os e n trevistados  nesta pesqu isa estão 

lotados em unidades 1 o c a 1 i z a d as no D i s t r i t o F e d e r a 1 „ D e s t a 

forma, julga-se oportuno recomendar estudo que envolva 

p r o f i s s i o n ais 1 o t a d o s n a s u n i d a d e s s i t u a d a s e m o u t r a s 

regiões do País, de m aneira a permitir estabelecer 

comparações e assim ampliar a gama de dados obtidos dos 

pesquisadores e dirigentes acerca da informação 

especializada e da biblioteca, com vistas à melho ria dos 

serv i ços de i n f o r m a ç ã o „

Como neste trabalho, em razao de suas limitações,

- s
nao se investigou a percepção que os b i b l i o t e c á r i o s  possuem  

a c e r c a d a i n f o r m a ç ã o , j u 1 g a -- s e p e r t i n e n t e s u g e r i r est u d o s 

que incluam esses profissionais, tanto com rel a ç ã o  à 

jinformação que o pesquisador e o dirigente* inclusive o das 

unidades descentralizadas,  u tilizam no exerc í c i o  de suas 

funções, como aquela de que o próprio b i b l i o t e c á r i o  se vale 

para realizar suas tarefas» Assim, seriam e s t a b e l e c i d o s  três 

paralelos! a visão do bibliotecário, a do p esquisador  e a do 

d i r i gen t e

0  p r e s e n t e e s t u do, t e n d o e a m i n a d o s o m e n t e a 

percepção que o pesquisador e o dir igente têm acerca da 

informação que aquele utiliza no seu trabalho, poderia sei - 

expandido através da investigação do uso que fazem dela e da

36



sua atitude no que concerne à captação de recursos para a 

obtenção e tratamento da informação.

0 d istanciame nto d e t e c t a d o e n t r e a s u n i d a d e s 

d e s c e n trai i z a d a s e a S e d e é u m c o n v i t e p a r a q u e s  e  p e s q  u i s e 

c o iri o e s t á o c o r r e n d o o f I u x o d e i n f o r m a ç o e s e n tr e a s u n i d a d e s 

t é  c n i c o - a d m i ri i s t r a t i v as e as d e s c. e  n t r a I i z a d a s D a m e s m a 

f o r m a , recom enda-se envolver nesta pesquisa as u nidades  de 

a s s e sí s o r a m e n t o e a [) i r e t o r i a Ei! x e c u t i v a , d e v i d o à 

interligação que existe, ou deveria existir, entre estes 

s e t o r e s d a E m p r e s a „

Con s i d e r a - s e  que a informação gerencial e a 

informação para tomada de decisão oferecem vasto campo de 

e s t u d o , o q uai incluiria, . p o r e x e mpio, o s d i r ige nt e s ta nto 

da Sede como os das unidades descentralizadas.,

Finalmente, seria desejável que a pesqui sa do tema 

ora abordado - percepção da informação utilizada no trabalho  

-• fosse estendida a outros grupos de usuários  e não-usuár i os 

da informação situados nas diversas áreas do conhecimento, 

de maneira a permitir que se aprofunde a reflexã o sobre o 

que a informação e s p e c i a lizada representa para esses grupos, 

com o fim de se aproximar de um c o nsenso acerca da 

importância e valor de tal elemento, e, c o nseqüenteme nte, 

•a c e r c a d a n e c e s s i d a d e d e i n v e s t i m e n t o e m s e r v i ç o s d e 

informação..
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ANEXO 2

LO GRANDE 
ORTE

ALAGOAS 

SERGIPE

SPIRITO SANTO 

ODE JANEIRO

DE DA EMBRAPA 

IDADE DE EXECUÇÃO DE PESQUISA DE ÂMBITO NACIONAL 

u ii » « REGIONAL

ERVICOS ESPECIAIS DE ÂMBITO NACIONAL 
NIDADE DE EXECUÇÃO DE PESQUISA DE ÂMBITO ESTADUAL 

NIDADES DE APOIO À PESQUISA DE ÂMBITO NACIONAL
te: EMBRAPA ANO 17. B r a s í l i a ,  1990.


